Colt M 203 
LANÇA-GRANADAS 40 mm 


INTEGRADA NA FAMÍLIA DE ARMAS COLT M 16 A2 
PROVADAS EM COMBATE 


O lança-granadas M 203 é uma arma independente de 40 mm — ESPECIFICAÇÕES COLT M 203/40 mm 


especialmente fabricada para montagem nas ESP. AUT E Peso (vazio 136% 
M 16 A1 e M 16 A2 formando uma combinação de arma versátil — od (carregado) 1,63 kg 
capaz de fazer fogo com ambas as munições (ESP AUT. 2 Comsemento id 
O i A — Comprimento do cano 30 cm 
5,56 mm, munições especiais de alta explosão de 40 mm). jts rate 
Tipos munições 
A munição mais usada para M 203 é a Anti-pessoal M 406 com e M406 Ato Explosivo 
um raio letal de 5m e a M433 com efeito de fragmentação À Mis runas Grenro STentação 
e M407/781 Instrução 


podendo penetrar até 5 cm em placas de aço 


Existem outros tipos de munições disponíveis tais como: Chumbo 
grosso, gás lacrimongéneo e de sinais, que comprovam a versa- 
tilidade da arma 


A M 203 possui um completo mecanismo de disparo próprio que 
lhe permite operar junto ou separadamente da ESP AUT M 16. 
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EDITORIAL 


À. artes de uma forma geral, o cinema e a literatura mais marcadamente, tém vindo a dar das 
“guerras coloniais» uma visão redutora e miserabilista, na qual diferentes actores representam 
incansavelmente os mesmos papéis: o do Mal, a cargo do branco equipado para matar e 
humilhar; o do Bem personificado pelo negrinho pastoril, sempre pronto a transformar a Kalash- 
nikov numa flauta provençal. 

Trata-se duma imagem distorcida da realidade, na qual o homem branco, herdados os traços 
fisionóômicos e o carácter do negreiro quinhentista, faz do extermínio da raça negra uma profis- 
são de fé. Com óbvias distinções: enquanto o colono retalha as vitimas a chicote, o militar 
massacra-as com arma branca e, se for do quadro permanente, bebe-lhes gulosamente o 
sangue. O negro, esse, faz apenas o que lhe compete, isto é, mata tantos brancos quantos pode, 
e ha nessa tarefa uma sacralidade indiscutível 

Por outro lado, as guerras teriam provocado nos soldados metropolitanos um traumatismo 
generalizado. Era sob o efeito hipnótico desse trauma que, enquanto os camaradas morriam, o 
soldado português (com excepção dos «chicos» naturalmente) escrevia odes à amizade entre os 
povos. O resultado está à vista: contando com as mulheres e os filhos de todos quantos 
estiveram em Africa entre 1961 e 1975, deve haver para cima de 3 milhões de portugueses 
traumatizados mentais. 

Este maniqueismo é ofensivo da inteligência. Além de mesquinho, além de prejudicar obvia- 
mente a coesão nacional, persiste em calar um dos aspectos mais ignorados e mais gratificantes 
das «guerras coloniais». E que, dum lado e doutro, com raras excepções, os combatentes 
trataram os inimigos feridos ou aprisionados com assinalável grandeza. Não se poupava, para 
lhes mitigar as dores, a morfina e outros medicamentos. Andava-se, inclusivamente, com eles às 
costas sempre que necessário. E deve dizer-se, para que conste, que algumas das atitudes mais 
revoltantes tomadas contra prisioneiros feridos não foram da nossa responsabilidade. 

Estes factos, como outros igualmente merecedores de aplauso, não alteram a natureza 
perversa das guerras. Não justificam a opressão, os massacres, a violação dos direitos huma- 
nos. Mas lançam, sobre essa espécie de natureza morta que certa intellingentsia quer impingir- 
-nos, uma luz nova, que põe a nu a heterogeneidade dos figurantes e a complexidade pertur- 
bante dos seus comportamentos. Só assim é possivel perceber que o soldado português não é 
um Atila reincamnado e que, pelo contrário, não faltam motivos para nos orgulharmos dele. 

Se nada justifica retirar da nossa História alguns episódios menos dignos, também não há 
razões para esconder certos momentos de grandeza espiritual, que permitiram aos combatentes 
respeitarem-se a despeito da sordidez dos conflitos. Na verdade, a esmagadora maioria dos 
militares não só voltou da guerra incólume, fisica e mentalmente, como o seu comportamento 
nela foi a muitos titulos honroso. O facinora psicopata também lá andou, é certo, engrossando 
as fileiras dos traumatizados, mas o comportamento em combate do soldado portugués, tomado 
em absoluto ou comparando-o com o dos nossos adversários de então, é claramente positivo 

E bom que isso se saiba em Portugal 


Cor. Párag. NUNO MIRA VAZ 


[V(fia-otroaso frromaris oo rr gh di pa 25 a A em Timor 
A desordem era completa A baralunda total. Ninguém cbedecia a ninguém 

Bom. não seria tanto assem. O Destacamento de Pára-quedistas. nessa altura 
comandado por um tenente pára-quecista. era ainda a unica lorça respetada 


e que fazia ouvir à sua voz 

O tenente, no seu destacamen 
to, foi chamado ao telefone, Era o 
Governador. Disse-lhe que o seu 
condutor, alecto à FRETILIN, es 


tava detido nas instalações da 
UDT. Tera peta sua vda Peda 
a sua intervenção 

O tenente chamou o seu con 
dutor, e. sem mas renguém 


SAPATARIA 


RAINHA 


GERÊNCIA DE JORGE CHANÇA 


Largo do Calhariz, Nº 1 — 1200 LISBOA 


Terminal Centro Comercial do Rossio 
Lojas 430-431 — 1200 LISBOA 


Rua Maria Andrade, N.º 37-A/B 


1200 LISBOA 


Centro Comercial Riyadh, Lojas 31-32 
Av. Gaspar Corte Real — 2750 CASCAIS 


DESCONTO DE 10% PARA A FAMÍLIA 
PÁRA-QUEDISTA 


Rua Nova do Almada. 32 e 34 


1019 LISBOA CODEX 
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Grigiu-se às instalações da UDT 
a cerca de 800 metros. Chamou o 
chete Falou com ele. Dai a pouco 
trazia consigo de regresso o 
condutor do Governador. Entre- 
gou-o são é saio no Palácio 

Os tempos foram passando, e a 

situação piorando. As confronta- 
ções entre os grupos rivais eram 
permanentes. O som do matra 
quear das armas e os rebenta 
mentos das granadas eram uma 
presença constante. Começava 
-Se já à abandonar a dha Era o 
êxodo Chegou um homem a cor 
roer ao destacamento dos pára 
quecistas Queria falar urgen- 
temente com 0 comandante. O 
tenente recebeu-o de imediato 
O homem. lavado em lágrimas. 
implorava Implorava que o tenen 
te salvasso a sua famiha, a 
mulher e os filhos. presos peta 
FRETILIN. lam embarcar Ele 
conseguira fugir. lam morrer 
concerteza. 

O tenente, mais uma vez, cha- 
mou O seu condutor, meteu-se no 
peep, e for às instalações da FRE - 
TILIN, ao fundo da rua 

Era um ediítico estão colonial 
varanda a toda à volta, com uma 
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ANTÓNIO S. FRIAS 


No largo em trente a contusão 
era total. Mai parou 0 joep, fo: ro- 
deado por homens armados, ta- 
tando alto, ameaçadores. O te- 
nente chamou pelo chete 
Ninguém lhe respondeu. Pediu se- 
lêncio. mas 0 barulho aumentava 
Começaram a chover os insuítos. 
A situação degradava-se O lte- 
nente sentia já ciiculdade em sair 
daquela situação Procurava 
manter a calma. À multidão come 
çava a ticar incontrolável 

De repente tez-se o siêncio. 
Quase total. A multidão virou-se 
para as escadas do edificio. No 
cimo das escadas, um homem. 
Parado. A olhar em redor. Descou 
os degraus. devagar, um a um. À 
multidão abriu alas. O homem 
dirigiu-se ao jeep. Cumprimentou 
respeitosamente o tenente 

Trocaram meia duzia de pala- 
vras. Mandou ao interior do eciti- 
cio buscar a mulher e os filhos 
detidos. Meteu-os no jeep. Subiu 
também Ao lado do tenente, 
acompanhou-os ao aquartela- 
mento dos pára-quedistas 

Esse homem era o condutor 
do Governador, tempos antes 
saivo pelo tenente 

O tenente, hoje é major, cha- 
ma-se BRANCO. 
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andamos a ser seguidos à distância. 
Descubro um lugar menos mau; pa- 
ramos durante uns minutos. Tudo 
parece calmo No entanto, há que 
proceder como «mandam os livros» 
Em silêncio, levantamos o estacio- 
namento e progredimos mais para o 
interior da mata. Ao fim de meia hora 
de marcha encontro o lugar perfeito. 
Sentamo-nos. em circulo apertado. 
corpos cansados tocando-se 

— O sargento Capela vai armadi- 
lhar 0 trilho de entrada. O Gino e o 
Mateus dão protecção — ordeno 
num cicio. O trio é rapidamente en- 
polido pola penumbra do dia mod. 

ndo 


O sargento Capelo gosta de arma- 
dilhar com granadas instantóneas. 
Não são do meu agrado e digo-lhe 
com frequência. Ele ri-se, com ar 
galato, e responde 

— O meu tenente, 04 gajos com 
estas -ameixas- nem tempo tém 
para dizer «Ut! Passados alguns 
minutos voltam e tomam 08 seus ju- 
gares no circulo. 

A noite vai-se escoando, devago- 
rinho. Distingo o Barcelos. dormá 
tando, agitado, tendo 4 sua frente o 
negro, preso numa ponta da corda; a 
outra, atou-a ele à sus própria 
eintur; 

De vez em quando eleva-se de um 
corpo adormecido um ronco denun- 
elador, logo calado por brusca coto- 
velada do companheiro do lado 
Olho para O relógio, cansado de 
tanto esperar pela madrugada Não 
sei bem porquê, nunca consigo 
dormir no mato. E já lá vão quatro 
noites. Se me visse 90 espelho era 
capaz de apanhar um susto. Devo 
parecer um =zombi-, um daqueles 
mortos vos que dizem existir no 
Maiti; ou será no Taiti? Entretenho o 
espirito durante largos minutos pro- 
curando dar resposta a esta minha 
duvida. Depois, novamente, a longa 
espera 

A noite está ainda despindo os 
seus crepes de viuva quando. impa- 
ciente, ordeno a alvorada Resmun- 
gos e esticar de corpos doridos. 

— Vamos embora. rapaziada! Lem- 
brem-se que hoj há almoço para 
todos no «Motel Ninda-. O Golias vai 
preparar-nos um pstéu de tamber os 
Gedos! 

Os res sobem de tom. 

O Golias é o nosso cozinheiro 
negro. Corpo enorme, ventre rotun- 


So, tudo encimado por um cardo 
targo, suicado por profundas cicatr 
zes onde brilham dois alhos sotri- 
dos A carapinha branca atesta a 
sua idade Pouco sabe fazer e tudo o 
que faz sabe so mesmo. Não há 
melhor Pelo menos oferece-nos 
confiança. Tem uma tamika enorme 
e esfaimado, sempre aguardando. 
latas nas mãos, os sobejos do +an- 
cho. Ma que ajudar aquela legido de 
famintos encurratados entre 3 tropa 
-portuga- e os =turras- do Congo 

O sargento Capeia vai levantar as 
armadilhas. Tudo bem. 

Pómo-nas em marcha. em busca 
de um local par 
Uma 
da mata À nossa frente estende-se 
a perder de vista, uma vasta «cha 
ma= 0) 

Optimo! Isto aqui é melhor ain 
da que O aeroporto de Luanda! — 
digo satisíeito 

indo montar a segurança é fica- 
mos a aguardar O Sol já começava 
à incomodar quando ouço o ronro- 
nar distante do motor da DO Ligo o 
dio e chamo: 
ral, pardal! Aqui «Aguia 
scuto! À resposta não se faz 


— - Aguia dois- é -Pardai- à es- 
cuta, Leve-me à sua posição. Mando 
estender no terreno aberto 4 nossa 
frente as telas de sinalização en- 
quanto procuro, através do rádio. 
orientar o avião. Bruscamente. vejo- 
-O surgir como uma seta de prata 
por sobre a copa das árvores. Da 
uma volta curta e retoma em nossa 
direcção. Distingo perteitamente o 
rosto do piloto Balança as asas 
transmitindo a certeza de nos ter re- 
ferenciado, e desaparece velor- 


A tela é agitada no ar enquanto 
que, através do rádio. traço o cami- 
nho dos cinco helicópteros. Um a 
um vôo pousando e recolhendo as 
equipas de combate. Sigo no ultimo. 
Comigo vai o Barcelos e o nosso 
prisioneiro. O zumbido dos rotores e 
a velocidade com que vê deslizar a 
terra a seus pés. provocam no negro 
um estado de terror patético. 

Finaimente. Nenda. 

Os helicópteros Geixam-nos na 
pista de terra batida. entre nuvens 
de pó avermelhado. Em coluna va- 

rosa dirigimo-nos para O aquarte- 
famento. O caminho passa por entre 
cubatas da população indigena. 
As mulheres, vestidas com panos 
garridos. batem os pilões com ener- 
gia. sacolejando os filhos carrega- 
dos às costas. Bandos de crianças 
ranhosas e de ventres salientes pu- 
iam, ruidosamente, à nossa volta. 

Uma mulher. já velha, olha-nos 
atentamente A sua cara negra espe- 
iha um misto de temor e excitação. 
Agita-se violentamente é rompe em 
temendo berreiro, apontando para 


nós As outras param. Outras ainda 
saiem correndo das cubatas. À ve- 
tha continua a berrar, deitando as 
mãos à cabeça Diz palavras entre- 
cortadas por uivos lancinantes só 
compreendidas peio bando saltitan- 
te das suas companheiras. Subito 
mente, dispara numa corrida desen- 
freada em direcção à cozinha do 
quartel, levando ne sus esteira a 
chusma ululante das companheiras 

A cena, pelo seu inesperado. 
tinha-nos pregado ao chão. Come 
cávamos a recobrar da surpresa 
quando. vindo dos lados da cozinha. 
vimos aparecer o Golias, berrando e 
correndo tanto quanto o permitiam 
as suas trópegas pernas. No ar agi- 
tava O enorme facalhão com que 
desmanchava as peças de came na 
cozinha. Atras de 5), o bando das 
negras completava o quadro 

De repente, tez-se luz no meu es 
pirito: o causador de todo aquele 
pandemónio era o nosso prisionesro 
Era para ele que se dirigia. cada vez 
mais agitado. o Golias mais o seu 
facalnão 

— Querem ver que 0 gajo tez por 
“qui aiguma e agora 0 cozinheiro lhe 
quer impar o -sebo-? — penso em 
voz alta. 

De um salto interponho-me entre 
os dais homens 

— Golias. larga já essa merda! — 
grito ameaçador. enquanto lhe 
aponto a arma. 

O cozinheiro estaca repentina 
mente e olha com surpresa para o 
facalhão, como se fosse a primeira 
vez que O visse. Atira-o para o chão 
com violência e passa por mim. sem 
me ligar. Assustado. vejo-o dirigir- 
-se dO prisioneiro. Os dois homens 
olham -se longamente e, de repente. 


esmagam-se num apertado abraço 
As mulheres saltam é riem à nossa 
volta, como galinhas desmioladas. 

Bolas. estava cada vez mais con- 
fuso Chego a duvidar do meu estado 
de saude Teria apanhado paludis- 
mo? Seria já à febre que me estava 
provocar visões? Não sabia 0 que 
fazer Parado, olhava para 0s dois 
homens, sem nada compreender 

O cozinheiro voltou-se então para 
mim e cai de joelhos Tentou 
agarrarme as mãos. enquanto 
balbuciava, chorando 

— «Obrigado. tinente Golias 
estar muito contente .- Parou pa 
ra recobrar 0 folego e recomeçou 

— +Timente trazeu filho do Golias 
da mata» 

Por mais incrivel que pareça, o 
nosso prisioneiro era, sem tirar nem. 
pór, um dos filhos do cozinheiro 


raptado anos antes pelos querrilhes 
ros do MPLA 


ANTOMAR 


de resbansec mento é varapene 


NR — 1.º prémio no concurso tte- 
raro e fotograico -S* aniversário 
Ga Bona Verde- modalidade repor 
tagem 


UMA PERSPECTIVA 


Pelo Tenente-Coronel páraq 

AO longo dos anos. todos os que de alguma foema estiveram lados à instrução. HUGO DOS REIS BORGES 
sobre eta foram sedimentando conhecimentos ou formudando openbes Taí taco 
atendendo a que pratcamento lodos foram instrulores. poxde parecer integra 
mente positivo. no entanto. taivez traga alguns inconventerdes 

Não se toma nece tor o Professor Jorge Dias para interpretar o SER | 
PORTUGUÊS. de facto. é do conhecimento comum que em cada adeção de 
futebol existo O lenador, que duma forma mica é assombrosa elecios as 
substiuções que permirão à veúria Paraleiamente. não é de acrerde que todos 
quantos estiveram ligados à instrução. anda que apenas como istuendos 
tenham conte 5 G4 problemática da instrução. certaz 
quiçá verdades absciuta TmOrio AGENAS alguris O Conhecmerto das 

iades con 
Se todos, der 


MONtos proture 


em 


suas posse 
apazes de 


hudo O que 
UÇÃO ques sobre 
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do conhecimer DA INSTRUÇÃO DE HOJE 
maes UM se tor 
RDE, forum de todos os Três facioros Gondicionam & insiry 
ão de hope 
ontrore Pouca obpectaasade 
tuma losma tr Reduzdo temp 
pereira Detcuricias humanas e matora 


naquio que deverá 


ara pé A Pouca objectividade 


spc sy“ não pe a ra 

que redimerte apeeras quando 
aplicar 0 quem p 

A tm de que 


amanhá não taça as mesmas pergur. 
tas. convém que cbgecsvomc 


of te | 


Reduzido Tempo 


É oprado roma gonerahs 
wsingiores de que 0 Iempo rx 
as0s é curto Se por um lado se 


Wee 


rectvas provam 


acotar essa creca e mente mas evotudos 
não esquecer quantas vezes se r As áreas pr as do acruação do- avaliadas pola sua é do roai 

à mesma matéria em vários « eram ser Contudo. do atribuir responsatarda 
longo de toda uma carmesra ou. a tio Estruturação entr 


de -conhecmentos geras-. se ensina u 
O Que nem remotamente será nec 
dO entrosamento dos cwersos 


5e uma é evitar te programas taz com que, a pretexto de manulonção « 
manas ou EVISÕES, se perca mumeras h om 
Agora materia & insingendos já teria A atribução da responsabsidade de 


ão de formação dev 


obrigação de saber. Isso tambem pode 
resultar do facto de não se reakzarem 
OnCUrsOs de admissão. ou porque 


o não se dá 3 devda enportânca 
e eceros « u trução de manutenção. ou ersão dev 
perihem < do dO grande desnivel de formação 
os pa técnica nsiruendos Com aeee 
2— A INSTRUÇÃO e Dea 
NO PASSADO Deficiências humanas e materiais 


Analisando à ums > pass. 


esultanto Sum tabaiho 


vsando um objecto bem dese 


mina quando 
Como prontos 


sIrOS 0 poderão cria come 
exemplo compesções o 
ções de Mor 81, Carl Gus 


À instrução visava uma guerra con 


vm Obrigação 
ados. comar 


eta. da Qu 


Enham um conhecemento real Embora armpoonuator, 
não exstsse um projecto on aum dantes de secção ou peiotão. 
de preparação especsica 8 COPO envio à  Todaal Quer ind 
TO. pocwe-se-á dizer que « Du não pode a & prolicancia creo. colbcina. tem que ser permanente « 


musa perssténca 
agem para acer 
UÇÕES, tCricas 


que Os saste 


empenhada por Gutros meros qu ontnua € 


semente menos ca 


MeCIMENTO Ce niveis de a de vontade e « 
nsabéciade tar as constant 
piandicação é execução da es. py 


pcente o tactc 


ção quan 
O Lado. O sistema de rencição A quewa da esc 
permita uma adaçã de ente 


Pelo FUR MUS 


JOSE SOARES 


com rigor, alguns elementos 


sobre o Orteão da Base Escoia 


Orteão da Base Escola de Tropas Pára-quedistas na Golegá. 


uma melhor informação sobre o 
Nosso passado, e, porque não, 
sobre a nossa história, 

Muitas vezes, a informação 
reveste-se de uma tata de rigor, 
€. quantas vezes, de uma deso- 
nestidade inragável a que é pre- 
CIsO pór cobro, para bem da co- 
munidade que somos, da socie- 
dade a que pertencemos e do 
mundo em que vivemos. 

O Orteão surgiu em 1985, nu- 
ma inicialiva do comandante do 
Batalhão de Instrução nesta cata. 
Tenente-Coronel párag. Bação da 
Costa Lemos, actualmente a ce- 
sempenhar a função de 2º co- 
mandante da BETP 


O Coro da Base Escola surge 
com o objectivo de dotar as Tro- 
pas Pára-quedistas de mais um 
elemento ao serviço da cultura. e 
proporcionando aos mibtares — 
Que servem o pais neste Corpo — 
uma vivência interna capaz de os 
motivar para a prática das actw- 
dades culturais, como meio de 
realização indwidual e colectiva 
dos miltares 


O ano de 1988, é o ano de ouro 
para as actividades culturas da 
Base Escola A contrmá-lo, está 
à Imprensa regional, ao duigar e 
apoiar as inciativas culturais da 


me Empugem ap marvas das rias 
Suaçõer que por uma tocis pao 


A Coina é rembd tm impus 
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cnluma me bras ds Música, 
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heretecento + vos mesihimsts 


solicitações das Escolas Secun- 
dánrias para a realização de rec. 
tais, como forma de sensibilizar 
OS alunos a se matricularem na 
área de Música. disópina de op. 
ção para o 9º ano e formação 
vocacional do 10* ano 


ACADEMIA DE MÚSICA DE TOMAR 


Cecsto do Tragas Posmusdintas 
Algumas dus restos pensadas 
Pretacado 


As erga parent um 


To Agrupamemo fo é primos 
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Tropas Parapente 
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OTOGRAFIA AÉREA 


1. Resenha Histórica 


A 1º fotograha aérea parece ter sido oblida 
por um francês de nome Fétx Tourmachou 
(NADAR) que em 1856 tirou fot 
PARIS de um balão cativo. Em 1870-71 to: 
ram tiradas fotografias no cerco de PARIS 
mas só em 1900 os franceses aplicaram a 
fotografia aérea com fins mitares 

Em seguida, os Japoneses apicaram-nas 
na guerra Russo-Japo- 
nesa, tirando fotos quer de balões, quer de 
elevações. quer anda de posições avança- 


na MANCHURIA. 


das 

Em 1902 começou a apro- 
veitar-se a «visão estercosco- 
picas, Em 1914 os Serviços 
Anglo-Franceses trabalhavam 
já em lotograhia que se desen- 
volveu devido aos resultados 
até então obtidos. 

O serviço desenvolveu-se 
tanto que em 1918 foram for- 
necidos aos exércitos alados 
7.000.000 de cópias fotográfi- 
cas 

Em 1939 iniciaram os beli- 
gerantes um estudo bastante 
grande sobre fotografia agrea 
Visando informações de ca- 
rácter estratégico, técnicos 
numerosos, cientistas de 10- 
dos os ramos, engenheiros, 
pintores, artistas de todas as 
espécies foram mobilizados e 
prestaram inestimáveis servi- 
ços no estudo de interpreta- 
ção das fotos tiradas sobre o 
termtono inimigo. Estes técne- 


afias em 


cos. após treino aturado que 
exige minúcia, paciência 
acuxdade e memória visual 
conhecimento dos efeitos das 
sombras, conhecimentos téc- 
micos miltares e crentificos, 
aperfeiçoaram esta técnica e 
conseguiram resultados ver- 
dadeiramente notáveis 
Acrescentaremos para termi- 
nar que toda a Europa Oci- 
dental foi levantada pelos 
Anglo-Americanos com foto- 
grahas de grande escala. 
Assinale-se anda que o 
nosso pais for levantado pela 
Base Aérea de Gibraltar em 
1943, na escala 1/10000, e 


que a fotografia aérea forme- 
ceu 80% das informações 
pesquisadas durante a ultima 
querra (1939-1945) 


2. Importância 
da Fotografia Aérea 


A Imporância da fotograhia 
aérea resulta do facto de ela 
permitir obter resultados deci- 
Sivos em dois campos, qual- 
quer deles de extraordinário 


interesse mildar 
— OBTENÇÃO DE INFOR- 
MAÇÃO 


— ESTUDO DO TERRENO 

No que se refere ao primet- 
ro aspecto, a fotograhia aérea 
constitui, na realidade, uma 
das mais importantes origens 
de noticias, enquanto no que 
respeita ao segundo, ela per- 
mite não só completar, mas 
até em muitos casos substituir 
com vantagens, cartas ou cro- 
quis 

Frise-se que, enquanto a 
pesquisa de noticias através 
da fotografia aérea compete 
apenas ao pessoal especiali- 


Pelo Primeiro-Sargento páraq. 


Manuel Francisquinho 


zado em interpretação traba- 
lhando em proveito das re- 
partições de informações, o 
estudo de terreno deve estar 
dentro das possibilidades de 
todos os oficiais até ao co- 
mandante de pelotão inclu: 
sive 


3. Caracteristicas 
da Fotografia Aérea 


A fotograhia regsta as infor- 
mações automática e fiel- 
mente, não sendo influencia- 
da nem peia personaldade o 
estado ce nervos do piloto do 
aparelho, nem pela altura e 
velocidade de voo, a primeira 
não condiciona, com as má- 
quinas fotográlicas actuais, o 
pormenor dado pela fotogra- 
fia, e a segunda não tem in- 
fluência devido à sensibilida- 
de do fime empregado. 
Por outro lado, a fotografia 
pode ser demoradamente es- 
tudada por vários técnicos. 
num gabinete ou num abrigo. 
Finalmente, a comparação de 
fotografias da mesma zona, 
tomadas sucessivamente 
permite conhecer a actividade 
desenvolvida pelo IN, o pro- 
gresso conseguido pelos seus 
trabalhos. a variação do seu 
dispositivo, etc 
Em conclusão. a fotografia 
aérea caracteriza-se pela au- 
tenticadade indiscutivel, pela 
aclualidade, pela precisão e 
pela enidade. permitindo 
— FORNECER INFORMA- 
ÇÕES RECENTES. 
TANTO SOBRE O TER- 
RENO COMO SOBRE O 
DISPOSITIVO INIMIGO. 

— REVELAR NUMERO- 
SOS DETALHES QUE 
ESCAPAM À OBSER- 
VAÇÃO DIRECTA: 

— GUARDAR REGISTO 
DAS OBSERVAÇÕES 
FEITAS 


AQUELES EM QUEM PODER 
NÃO TEVE A MORTE 


2.º Sargento Pára-quedista 
HENRIQUE DA SILVA COSTA VASCO 


ORDEM À AERONÁUTICA N.º 4 
— 3.º SÉRIE DE 20FEV69 


Considerando como dado pelo SEA o louvor concedi- 
do a titulo póstumo ao 2.º sargento pára-quedista Henri- 
que da Silva Costa Vasco, do BCP 21, publicado na OS 
133 de 06Nov68 do C.* 2º RA, com a seguinte redacção 

“Louvado, porque durante vinte meses de serviço no 
BCP 21, demonstrou coragem, sangue-frio, bom senso, 
decisão e capacidade de comando em todas as missões 


de que foi incumbido. 


À sua actuação como co 
mandante de secção em 
combate que já antes havia 
sido posta em merecido 
destaque pela forma. plena 
de determinação e agress: 
vidade, como reagira a uma 
emboscada montada pelo 
inimigo. continuou digna de 
distinção e louvor. A ex 

tonal calma com que 
conduziu os seus homens 
debaixo de fogo aliada às 
suas qualidades de atirador 


TRANSCRIÇÃO 
DO RELATÓRIO 
DE OPERAÇÕES | 
N.º 27/68 ANEXO A 


especial permiiu-lhe, numa 
das últimas missões em que 
tomou parte, a captura de 
uma arma automática ao in 
migo quando o elemento 
que a transportava se prepa 
rava para se furtar à acção 
das nossas forças 

A perda do 2º sarg. pá 
raq. Vasco que caiu em 
combate quando à cabeça 
do seu grupo tentava envol 
ver um acampamento inim 
90, é profundamente sentida 
elas tropas pára-quedistas 
que devotadamente serviu 
ficando o seu exemplo a 
perdurar na memória de to 
dos como simbolo de volun 
tardade e bravura 


Por Portaria de 13 de Janeiro de 1969 


Condecoradc 


sar aq. Her 


) Considerado nas condiç 
do Regulamento 


28MAI46 


tumo, 


rIQUE 


om a Mec 
da Silva C 


es expressa: 


ja Medalha Militar 


7 de Guer 
3. do BCP 21 
e10ºe 


ado pelo decreto 


Nasceu em 30 de Agosto de 1939, na freguesia e concelho de Viana do Alentejo. Incorporado em 11 de Abril de 1958, 


no Batalhão de Caçadores Pára-quedi: 


termina 


Escola de Recrutas em 03 de Agosto e o Curso de Pára-quedismo 


(4.º Curso) em 05 de Outubro do mesmo ano. Cumpre a primeira comissão de serviço em Angola de Abril de 1961 a Maio de 63, 
tendo sido promovido a Segundo-Sargento pára-quedista em 29 de Julho. É colocado no BCP 21 em 23 de Novembro de 1966. 
Morre em combate no dia 07 de Setembro de 1968. 


O SUSTO E A GRATIDÃO 


0) Senhor Costa. que viera de Beja a Lisboa em 
viagem de negócios, apanhou um táxi no Terreiro 
do Paço. O motorista arrancou com precaução 
no meio do tránsito intenso, enquanto o passa 
geiro se recostava no banco de trás da viatura 
Rua Augusta acima. 08 olhares de ambos cru 
z9m-se no espelho retrovisor 
Desculpe: 0 senhor não é militar? — atira 
lhe 0 motorista de chotre. 
Tenho Iá idade para isso — responde, admi 
rado, o senhor Costa 
O outro, pondo a descoberto o branco sur 
preendente da dentadura, insiste 
— E familia? 
— Um filho. Porqué? 
Pára-quedista? 
— Sim 
— Capitão Costa? 
Major. Foi promovido há dois anos. 
O negro vira-se no assento 
— Pois fique sabendo: o senhor hoje está por 
minha conta Pode ir onde quiser, gastar o tempo 
que entender. O pai do capitão Costa não paga 


r. à Base Naval, mesa dura de 
so. a Base Aórea e 0 Aeroporo A 
já O prenúncio do caos em que veia à 
nstormar-se meses deços grupos rivais, às ve 
5 pertencentes ao mesmo parado. abregavam-se 
mutuamente com as espingardas. os cubanos insta 
avam artiharia e bandados em Qutandonço. o Aro 
nO desarmava 05 mis brancos. O fixo apo- 
08 passes e garotrhos amados com es 
pengardas de pau patruhavam as avendas da cada 
AS auordades mitares portuguesas 
am-se custosamento a esto quotdano de 
mes. forçando-se a reagr com precaução às 
osserias. Um dia, porém, dos máttares 
ses toram dados como desaparecidos O MPLA. de 
quem toda a gente suspenava, declarou desconhe- 
cer o assunto Então, o Comandante Cnete das 
Forças Armadas de Angola. o General (graduado) 
pára-quedista Hetor Almendra. mandou 08 «Co 
mandos- e as autometrahadoras da cavalana cer 
carem a sede principal do movmento e intmarem os 
ocupantes a entragar os camaradas. O comandante 


Guta à tomar, Geu-hes CCO mentos para devot 
rem 05 nossos soldados. Findo O prazo. o edificio 


nadas e metralhadoras. Não tardou que surgase 
passando através do buraco aberto por uma bazuca. 
um trapo branco. E instantes deçoss, cosporizando- 
se como por máagre no me da possra. os soldados 
portugueses foram restiuidos aos camaradas 
O aeroporto era um caso especiai Construído em 
jacentes à Base Adrea nº 9, tenha servido 
aí. sobretudo, para a operação dos aves da 
ndepenabre a 
O evacuara 


te 
E 
Força Agroa Com O apro 
porém. fora montada uma ponte aén 
para Portugal uma massa mesesócita 
credos. gerte « Os pertences numa maia de 
mão € fugia às pressas, ncréduia e consumida de 


metros de afura. com uma unica 
orspntonamento passa 


a compartra 
em ajerta permanente 
O de um campo de 

3 Ho acc 


Vira -se pasa 0 € 
aSados do MPLA persegue ur 
so Prenda € 


FORNECEDORA DAS FORÇAS ARMADAS 


PAPELARIA - ENCADERNAÇÃO - TIPOGRAFIA - DEPÓSITO DE IMPRESSOS MILITARES 


ESTABEL. E ESCRITÓRIO — Rua Garcia da Horta, 42 PBX 474 60 00 e 474 60 50 


474 84 55 € 47459 28 


OFICINAS — Rua Fontes Pereira de Melo, 10 DAMAIA — 2700 AMADORA 


do 


eciona 


de expressão 4 


vês de um amigo. que tal como o autc 
à$ Enhas é um apaixonado desta moda. 
idade de coleccionismo, chegou-me à 
mãos uma revista editada pelos CTT, a quai 
uriosamente, tem o mesmo titulo que er 
na. À Revist 


as páginas 2 


or" 
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TecnologiagQualidade 


Radiocomunicações 
e Sistemas Militares 


Somos uma empresa tecnologicamente evoluída. 
Somos responsáveis pelo projecto e fabrico de sofisticados 
sistemas utilizados pelas Forças Armadas Portuguesas. 
Somos a Sistel 


OSISTEL 


Quinta dos Medronheros - Lazarim - Apartado 9 - 2825 Monte da Caparica - Tel 295 24 25 - Faz 795 06 16 - Tetox 13149 SISTEL P 
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o anwversáro 
Como ramo independente das Força 
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5 Arma. 
ficando às comemorações no dia 1 
Julho, COM uma exposção se 
Gratia. medalhistica e avominiatura 
Dao Aa 10 com O tragtcionai de 
dÓreo. as comemorações 
ronáutica no 


duram uma e 
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MANUEL ANTONIO SOUSA POMBINHO 
EX-PÁRA-QUEDISTA AO SERVIÇO DO DESPORTO AERONÁUTICO 


ssa 


Manuel Pombinho a descolar para mais um vôo 
SERRA DE S. MAMEDE (PORTALEGRE) 


ESTÁGIOS COMPLETOS DO 
VOO LIVRE EM PÁRA-QUEDAS 
(PARAPENTE) 


REPRESENTANTE DE VÁRIAS 
MARCAS 


Entrega de 3 a 4 semanas 
após a encomenda. 


Peça informações para 

Rua Cândido dos Reis. nº 39 
7520 Sines — Portugal 

Tel: 633801 


PHILIPS NA DEFESA 


UM DOS MAIORES FORNECEDORES DAS FORÇAS NATO 


— A ROBUSTEZ E QUALIDADE DOS 
STANDARDS NATO 

— OBSERVAÇÃO NOCTURNA PASSIVA EM 
TERRA E NO MAR, SISTEMA FUNDAMENTAL DA 
FISCALIZAÇÃO COSTEIRA 


— LÍDER NAS COMUNICAÇÕES TÁCTICAS 
— SEGURANÇA NAS COMUNICAÇÕES MILITARES 


GRUPO PHILIPS 
— PHILIPS PORTUGUESA SA 


— TRT — França 

— PHILIPS USFA B.V. — Holanda PR Sei 

— SIGNAAL — Holanda Departamento de Sistemas de Oeteo 
— MBLE — Bélgica 1000 LISBOA 

— MEL. — Grã-Bretanha Toe 1E2 ta Teias 050013 


PHILIPS 
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No pódium — Alemanha (1): França (2). (3). (A frente. Tem. Lousa- E A T 
Pio va célebre Torre de Ensaio 
N 


da é PSar Rodrigues. Atrás: Ten Figueiredo e PSar Lopes 


— 


[am 2 


“ Mesmo com uma gatihado, um magnitico 2º lugar do Ten Nortadas 
O 1º lugar tão perto... 


La 


à é 
/ a NH 
» UM « Px A 


mentada sobre a Undade Escola que 
CHALLENGE INTER ESCOLAS DE PARA. Para atém dos Saros Automuscos q 
QUEDISMO — 1988. resikzou-se em PAU Orentação efectuados com matei 
FRANÇA. serdo antariá a ETAP (Écoko des Troupes  âmbio da troca de informações é tor 
Agro Portees) Odo anos volvidos após O 1º chaden: Menos. retomou-se a tradição de alte 
9e orgarszado pets ETAP. kz O regresso às ongons à Escola. sendo tados os paid 
a conhrmação da continuidade, o assuma de respor 
satéciades futuras, a vontade de abrr as portas à 
paricipação de mais paises 
O Chalenge 88 tos também à contrmação de que 
Olução normal das sauações acabou por fazer 


aoaiçar um dos ctyeciwos com que ko criado e as- TROCA DE CONHECIMEN 


sem. julgo poder atrmar que o Chaiençe — compot; 
ção. ganhou à prmaza ao Chaserge — emcormo E EXPERIÊNCIAS 
entre quadros paca troca de experércias Pio ce- 
serchar dos acontecimentos. era inovitáves que tai 
essa a suceder, o que descansam os rossospeoto. UMA TORRE DE TREINO/TEST 
tas porque apesar do contrtxso ce Portugal pode E O TREINO DO CORTE DE SU! 
Szer-se. Que & mãe que deu à luz 05 dos concesos 
Ou perspecinas. fo a mesma seu romeo — FRAN. 
CA Para apacrethar out Crer "atos os restam. Como inovações, pelo meros para ag 
" tos membros ca fama emcenção de na O 
q UM Tod, Matra. que Contra fes à ido emas, q sóiico pêra um comeleno o pesa 
O excelente 3º lugar na Orientação do PSar Figueiredo e a consequente qua Pa ODONÇÃO retabrarmerão à rd: qua as o nine Ge Rodo Os procedem 
(numa equpa do domonsaração é 
presença no podium o QUOCsia, Cesde O embarque sé & 
competição de Pára-quecmumo que absorve grande "4 ras mi 
numero Ge quadros. duma organczação com quan. Clundo um hpotálco arrastámento 
tstwos «Sé os ace do CIAT do Batalhão de irstry. É POSSÍvel concrenrar toda a insruçã 
ão quando funcionam cursos de pára-queciseno) visando O salto em pára-quedas é cody 
passa cbrgatoramente pela torres po 
vezes. antes de efeciuar O premeso sal 
UMA APARENTE CONTRADIÇÃO: saida e durante um período de lempo na 


—O REGRESSO AO PASSADO Dom do ando é tereç ga 


procedimentos. temmunando com uma sda 

OS dierentos 1 de rolamentos q um 4 

Se por um lado hoo mudanças quarto à con- - arrastamento. Esta instrução é rés pas 
Copção de um dos objectwos co Chalenge. por cutro — torre, funcionam como leste 405 instrvae 
tado, houve um regresso so passado no que concer não para 0 ado. caso CCI 05 per 
Po ds aspecio cogamzatwo com um bem e bom com Correcção e na sequência provas 
receber, em complemento de cuidado plancamento Embora não Ivéssemos oportuedad 
€ eficaz execução. sistema em funcionamento. gararticam 
mt Contrariamente ao ano arsorie, todos secam o eficácia, a melhoria de rendimento é é 

que se ina lazer 0 como lazer aumento do nivel de instrução. senço 

' 2 Paraistamento à compenção os comandados das sendo da sua marsenção. do cipvado 
f escolas puderam reurm-se várias vezes para oca uma corta Gesdusdo em temos da A 


A ' de cpindes 6 informações quanto a mess. métodos custo / eficácia 
Um 3º lugar na Natação do PSar Lopes. que poderia ser 0 2 * não fora uma * posstidades das váras escolas. para além de A Quira novidado prende-se com um 
falsa partida não assinalada cada um tor efectuado uma cxporção oru e doc -quedas ou meihor uma adaptação de p 


Saito de Aberura Manual — O Ten Lousada «treinando para a prova que 
| víria a seguir 


O PSar Lopes afina à pontaria com a -Famas- 


ja que comandam 
jicos do Teo é da 
Bos! trancés, no 
E & corbecimentos 
do elecruar a vesta 
ps pertopartes no 
mar Cortacto com 
área do pára-que 


IMENTOS 


/ TESTE 
JE SUSPENSÃO 


pa D grando maxo- 
esa sstoma 


 € cada instrvendo 
Pe polo menos trás, 
eso sato Desde a 
NÇO com à duração 
je uma aeronave a 


que pormie etoctuar 0 Iremo do cone de suspensão 
para Ibertação da calote em caso de incidente de 
abertura. 

O sistema resumo-se a um conjunto irão da pára 
quedas. um de atoriura automática com Bra entra: 
so sera postengimente ieriado pelo come de 
são, Ouiro de abertura manual é aecia um 


safos com póra-quedas lipo asa sodos os pára 
sas fazem no mismo 2 solos com esse 


A COMPETIÇÃO 


NA VITÓRIA DA ALEMANHA, PORTUGAL 
COM UM DIGNO 3º LUGAR 


Se necessáno fosse. provar à etorma incerteza e o 
desmontar das prévias conecnsas no campo da 
previsão dos resutados das compenções despork 
vas. aqui estava o Chabengo BE como exemplo 

Que dizer da não concretização da vitória quase 
mevitável da França ou da rotunda dessusdo ca 
Inglaterra na prova de Natação? 

ApÓS duas vádrias conseculwas de Portugal 03” 
lugar agora alcançado poderá parecer um retroços 
sO é sugere uma pequena denota, Asas, musas fo- 
ram os semblandes à domonsicar uma certa Sesáy 
são quando após a nossa chegada a classificação 
passou a ser conhecida Contudo. pode asseverar 

s€ Que 6m termos gictues. à participação portuque- 
sa ken Coveras posáia, rubricando em algumas das 
provas à sua meihor prestação do sempre, como na 
natação, numa evotução que a classiicação não 
refiecte mas 08 tempos Destemunham. 

Apesar das espicações e pustácações que se 
possam car, para realçar o ménio da França. os 
seus elementos podem quesar-se um pouco de sé 
Os é cias condições atmosféricas. pos tveram 
a vilóxia DO sou alcance, dewando-a fuge nigmpost 
vamente com um mi sao maruas que por cero 
não esquecerão tão codo 

Pos seu lado e coma já nos vem hatituando desde 
há muto, a Alemartia soube conquistar 4 sua 4 


vaónia no Chaliengo. mescé de uma notável reguiar. 
dado om todas as provas. Alea o segredo que nos 
devou à nós a vencer em 86 e 87: Nenguém roubará o 
mário do tndo da FIFA mas. sera pasto refere que à 
veceia esteve perietamente ao nosso alcance. como 
esteve da França. Portes. juntando os azares de uns 
e de outros. resiçando as vrtudos e potencialsiades 
dos mesmos. conclueemos que o tato de campeão 
em 1988 ficou mudo bom entregue 


AS PROVAS UMA A UMA 


SALTO AUTOMÁTICO 
— ESPANHA, A PRIMEIRA SURPRESA. 
OU TALVEZ NÃO 


A prova de precisão para a linha em somo aos 
tico é sobretudo uma prova onde o factor sore joga 
Ff indie ar ÃO 
factor isgador decide as 
também o púcto é 08 próprios componentes da eque- 
pa ajudam a decisão, mas o segredo da eficácia 
resido nos dos factores incimente apertados. 

Com um conjunto de dois safos de bos precisão a 
Espanha arrebatou o 1.º tugas, ficando a França em 
segundo a escassos 5 meios é Portugal em terceso, 
um pouco mais destanciado (a 59m da França) A 
Espanha começou a demonstrar que q pára-que- 
Sesmo é uma das suas armas fortes e confemava os 
anseios dos seus elementos no sentido de se toma 
“em emais um candidaio a lutar pelos premescas luga- 
res. Quanto a nós. efecuamos um sato denso do 
habitual e ficou à sensação de que no ouso se 
poderia fazer meihor 


JOSE F. BARBOSA 


NATAÇÃO — 
O GRANDE SALTO QUALITATIVO 


Quando há oso anos começou o Chatenge é no 
final do meseno, por proposta de Portugal. s6 mtrodu- 
24 uma prova de natação Os combate. logo se 
pensou que a emesma sia becesiciar 0 pais proço- 
mente. Puro engano. já que Suranto alguns anos 
lubamos sempre por não ficar nos úlenos lugares. Há 
des anos a esta parto, O Egurino mudou. e nosta 
edição quedámo nos a escassos 12 segundos do 
pais vencedor a Alemanha Com duas provas ex 
traoecinárias do Psarg Lopes (12431) e do Ten 
Lousada (1 25 86) que ne deram o tercero e quanto 

r da geral acividual. completámos com três ex 

tes Tempos para 0s restantes esermentos que às 
suas melhores marcas € às prevades rotearam ai 
quns segundos 

Com uma persa muto rápeia, o Ten Nonadas 
soube prolongar essa velsidado até onde pódo, 
conseguindo 142.00 0 0 14.º posta Um pouco mais 
comedido no inicio mas com um frnai bastante forte 
conseguu o Psasg Rodrigues 145,02 (177) que 
sendo um bom tempo acaba por saber a pouco, 
atendendo ao inicio demasado lento Surpresa 
mao é no bom sentido. acabou por ser o tempo do 
Psarg Figueiredo, que baimando dos 2º e ficando com 
158”, uirapassou todas as expectativas 

Uma faisa parta recontemada pelo vídeo, teou a 
hpótese ao Psarg Lopes de sube mas um hugar 
Da mesa surpresa da Béígca (27) que apostou 
num campeão de trato. apesar dos roguiamentos 
protrem que esto tpo de elementos itegrem as 
equipas. à supresa total de Ingaera que de 


IR ÕÃÕÃÕÃÕãÃãíçãízíç0€46 


esforço. que veia a 
abaixo dos 2 


tempo 


vencedor incontestado tamos ao 5 * tuga a prova 
de natação contimou que é talvez à una Igue 
porventura também 0 te04 que não dependendo na. 
da de facioses alheos à própria capacisade india 
dual. necessãa de muto trabamo mas dá garantas 
de precisão 


SALTO MANUAL — UM BALDE DE AGUA 
GELADA QUE EMUDECEU TUDO E TODOS 


O quo ditos cus persa do qua acortacou nesta 
prova? 

Coca de 200 satos de mero. à várias alinados 
com dersas vetocuiados o decuções do vento, 
conhecendo em pormenor idos 08 cantos à casa vm 
prmero sato em que O somaiómo dos 5 satadores 
era de 36 cm e depos segundo sado. três samado- 
tes -apeados-. empolentos para lazer sigo e um sér: 
o e um ambiente que lnvam a um cumpáce pesar 
entre vencedores é vertados a resicdade do aça 
rente incuplicánees 

Aconteceu com a França. custou me a vnória tina é 
a SAO Sam Chama-se her azar ou der Lam grand gado 

A Espanha, essa contmança O que já se disso dcos 
ca do Salo auomáico e no meu traço ardendo fox 
aqui Quer à Alemanha Ceu uma grarcão lição de geo 
SÃO do aterragem. Como aúdes são poco Cormaderar que 
à França 0 fez, abetrando do acortecado no 2º sado 
REA — 1.18 = 1º Esparta — 445m — 2º 
Portugal = 7.12 m = 3º Para nós uma bos clessicca- 
ção, atendendo à expesência dos nossos samadores e 
sobresudo ao reúniemo de sacos de imesno efectuados — 
menos de 20 

Realce para as boas marcas ao nosso móvel do Tem 
Nortadas e do Ten Lovsada. que apesar dc: 

0.72 m respecavamento. só ficaram em 10 
ai Reçuáares as provas do Psavq Rodrap es e do 
Feguesredo e um pouco abxao da mmécia à prova 
co Psag Lopes que ainda hop está para saber e se 
inleeroga das causas que o lmvaram à lazer 2.70m 
tuma lazarco. sem duvida) 


TIRO — A PROVA DO NOSSO DESCON- 
TENTAMENTO E DA DESILUSÃO 


Depoms dos ensaios lodo em Braço de Praca com 
à dema que iria sos usizada na prova. a FAMAS € 


Com 66 rosutados obtcios. parsmos contiarbés ruma 
Los prestação 

ACTESCO ENG quad do cspectaires em expectama 
E De prova Gm paged Ivegemeos Chegado dO Bro 
PENTA GOV Mun stuaçãO qm qe SO Cepe 
Damos do nós. por bastanea ficarmos om 27 gar 
no Tio 6 na Orentação desde que a França lcasdo 
nas duas provas em + * fugar. para os à 
cercésa vitória consecuava no CHALLE! Pare 
SO plano Curmpra-se. mas fasmarmos onde era procao 
acertar nO aro € se Posse De forma não mudo 
Gspérsa Não era c da dos nossos atsadores é 
apesar dum resão honroso 2 tugar do Ton Nortadas 
O um esceonto 7º gar 00 Lopes Jodos 
Serem à sui ganda ficando ums Com à galera no 
Pla e contrtxendo para à nossa grande devirsdo. 
Por COM O NOSSO 4 * lugar 667 7 bagas da Amemanha 
ficou detnavamente à hextese tão meme 
poa estava ias para o o dugor Para a 
estatissca ficam 06 resmas Rocrgues 
155 Pag Fiquesado — 28”. Ten Lousada = 33 
FRANÇA — 5" 


ORIENTAÇÃO — INTENSA ESPECTACU- 
mn E QUASE, QUASE A REVIRA: 
VOLTA 


Para Sochas Com chave de ouro. na umema prova do 
programa esteve quase a acontecer uma Grande 
revenda 

Com 0 pressuposio de que à França decimente 
he Sugiria 017 agai esia prova e de que a REA 
MÃO faria pus Que um 4º gar a Chassticação frsat 
estava ordenado Posém o da de azar da Atemarha 
chegou o Gurário algun tempo a França gorou a 
porene satstação de vencer e nos ema em me 
nor grau. acompanhamos 08 franceses. € ndo tora a 
pare gaga do desaparecemento da cara icosa me 
Gia) à um dsbdro 6 quem sabe 0 que poderia aco 
tecer A prmesa surpresa chamou-se Porugat ao 
ser 3 primesa aqueça à ter todos 05 cinco esementos. 
na chegada é tempo deposs chegara 0 = esemento 
Mrancês. mas este sem tor passado era mês posts 
Só que 0% restantes conhecsam as caractersicas do 
terteno e mesmo com uma persização de 150 
cstavám conioraveimente no 1º Lagar com ainda 2 
hoxas de vantagem sobre a nossa equipa Entretanão 
O magro 3 * nagar da geral do Psarg Fapatsado 
era hema de Conversa ernto 05 presentos pos emo 
UNICO 0 IrOmete 50 GriNO OS Quábro banceses e 
Sora na parse Bai a Jocomotaa Sé um combo que 
chegou estrançamado pola loça da cêndrada co 
motor 


O Ten Lousada é o Psy Rodrigues, curmprrarm 
bem a missão ficando em 10 * e +1 * enquanto o Ten 
Nortadas e 0 Psarg Lopes tazam o +7 "6237. meto 
pos forças Ce ahanças com esparhos e mgusos & 
um Cedo acredia Gm asembes. que acabaram por 
Devar um crando lombo que quase Pes era tutu 
Com o decormer dm prova. contras à lala lb 
alombes e es que a Beigica compluta com o seu 

esementa. tazendo um 3º ação atrás de es 

O Rabara. ROO SO Comp à festa Mancesa 
hem macio connosco já na Rugar de veis mas dá-se à 
taí cena macrestava! da carta porócia Faltam 09 
espanhos e dos aiemãos. choga o espanhol uma 
claque esquistamerte mas há uma 
penaização é uma vez emas tudo na mesma Sm 
too na mesma porque enbetanto surge 0 uma 
alómão, consola o quarto lugar we tudo está consu- 
medo vaóra tal ca Aemartia no Chasenço 65 
Fox um ca do cons especiacuias. com grande 
expectativa muda hão é muto nervo 3 mistura 


M JEITO DE CONCLUSÃO 


Tesmmirou mais um «Chaiengo- Em 1989 sora na 


A eua DENG UM Elevado grau de matundade e 
jodade competaa mvejával Os dos vete- 


suas Capacidades € a sua exposéncia é pertoman 
ces. são argumentos muto fones O Psarg Lopes 
WEnCIIO (gue Sex O fantasena do carmullado na natação 
sornou-5e O esmero mas preponderante da equipa 
e com mass um pouco de -Qrentação- será mesmo 
mnsutssavivor Quando ao Ton Nortadas demou de ser 
urma promessa é uma coreza contemada e a atos 
24-30 O Lacão de 16% sado O meihos esemento da equipa. 
nO compro de todas as provas. Sobre O Psarg Fi 
Quesedo. pigo poder alemar que 9 Votant Rodeo 
Desdou O seu maior elemento. porque gararida 
está à sua contratação para 0 Chazençe é à coneza 
«de que logo que passe a nagar Craat será elemento 

a daqui a oo anos repesr França Pestam para pá 

pOr enquanto. 05 reservas da equipa de 88 - 
SSag Siva e Psarg Pesado DO Séso Siva 
espera-se que Gé O 5380 nO CaginHO dos saldos e m 
não restam Cuvidas que 05 restantes vão necessem 
ce Meabaammar resuO para com qo desciam vm lugar 
Quarso ao Psarg Rosado. as qualddades endenca 
cas poderão tazó- Jo numas para 0 Vosant Fiodea. 
mas mantém 40 ra alomila vólcia, que Dem 
rabamada podera Maze surpresas 


QUANTO AO FUTURO 


Imente “apostar em novos voces. contar com os 
AChues informar e s5tretudo EsCiaNOCEr pOSSAves 
comncichators que para O sentem hérm que prendas nuna 
condições t3e não souberem nadar. nunca podedo 
cancistatas 56) 4 epos vataimar 

Musos são 05 criticos O Chalengo. aiguns im 
NONO CrNCAS injustas 6 incOorNtoS. porque partem 
DO PrUSSUÇOSIOS OrtadOS. O aigumentos mai funda 
mMOrEadOS. Aqua 6 al inquinados de alguma rmagade. 
do cora má ló Ouros, embora na mesma cracos. 
Mem sado enpsscuns cosrentes. cooperantes e com à 
apresentação de propostas atematras e vándas Ma 
Que contar com sãos no ho 

Para melhora as perormançes indraduais. sera 
Optemo que ertre 6 a 6 elementos a mcicar. tivessem 
«stribundos - pára-quedas dos Que umizaram na 
competção. que se compromesessem a fazer provas 
Se cortoto qe Teo e de Natação 34 longo do amo. 
para que PO final se pudessom então nuns 7 selec 
conados durante as Urnas 12 semanas pasa etoc 
tuarem treso de conunto 6 om eques 
EE Ou Chatenge 


AS FORÇAS ARMADAS 


DA DINAMARCA 


INTRODUÇÃO 

Fazendo horsera. so sc4. com a Re 
pubica Federal da Alemanha. a lesto 
com o mar Bánco. a oeste com o mar 
do Norte. é ao norte com os esiretos 
de Skagertas e Kanegar ess a ocaiza 
ção deste pequeno pais da Europa So. 
tentnonal, que integra a OTAN desde 
1949 e que constitui uma das mais an 
tgas monarquias curopeas. 

Com 5.1 munões de habitantes num 
tormmório de 43069 hm, a Dinamarca. 
FORÇAS ARMADAS 
pelos Wés ramos crásscos EXERCI 
TO. MARINHA q FORÇA AÉREA 

O Ex 110 activo 37 000 me 
tacos (entro mácuanos e protssaonas) 
a Masinha 5700. e à Força Asses 6900 
162 200 reservistas são enotskzados 
penodicamente para hequentarem & 
s lasos de instrução de manuton 
arem conhecmentos 


Cstribuas 


eo ho 


ção e act 
técnicos. 

O Serviço Matar Obrigatório tem à 
duração de nove meses 

Nação consciente das suas respon 
sabédades no seo da Anança Anáro 
ca não dspensou a formação de uma 
unidade com vesno mista especáco 
a usa a lescera dmensão o en 
vommento vertcal 

É sobro algur 
tacacos dessa untade 
KORPSET — que hope 


JAEGERKORPSET 
(Corpo de Caçadores) 


HISTÓRIA BREVE 


apta 


aspecsos técnico 
O JAEGER 


remos tala 


Em 1785 e por ordem do monarca 
CHRISTIAN VE é formado o prmeso 


mm C+HCO 


e Fiadores Bandeiras. Estandi 


Botões 
Galões, Divisas 
Camisas, Emblemas, em metal 
bordados, plásticos e em alumínio 
anodizado 


Escudo de Armas 


JAEGERKORPSET- gnamaquês 
com a seguinte desgnação -SIA 
ELLANDSKE JAEGERKORPSET- (1) 
Algum tempo depos passa a ser des 
grado por «2* JAEGERKORPSET 

Em 1867. acompanhando a seorga 
mzação das Forças Armadas todas as 
undades são transtormadas em tata 
ões numerados. passando o 2 * JAÉ 
GERKORPSET à designar-se por 
= 18" BATALHÃO. Em 1952 é com 
pletamente extinto 

A messão desta urssade mia era 
recolher informações sobre forças av- 
megas. seus movimentos e posencial 
bélico. Em tempo de paz os soldados 
deste «Corpo de Elme- (JAEGERS) tra 
baihavam como lentadores nas fores: 
tas roms o como amanvenses. nos 
senços admnestrawos. governamen 
tais. Eram todos voluntários no cumpri 
mento do serviço rimas. devendo ter 
«bos aparência- (não é hop um roque 
SãO ExKpdo) ser indigena ou pelo me- 
nos ses anos ao serviço da coroa 
Cnamaquesa 


— Miguel Buttuller, Lda. — 


37 - Rua Barros Queirós - 39 
1100 LISBOA - Telef 32 34 71 


ESPECIALIZADA EM 


Todos os artigos militares para 


as Forças Armadas e Miitarizadas. 
assim como: 


Bonés. Fardas militares e civis 
Cordões. Dragonas 
Charlateiras. 


Condecorações, Espadas, Cintos 


tos. Galhardetes. Guides, Varões e 
Hastes 


Taças, Medalhas e Troféus, etc 


CASA BUTTULLER 


Distimivo do JAEGERKORPSET 
usado no braço direto (2) 


Embora nos seus presos anos de 
actridade. estas undades esswessem 
organizadas em batalhões. nunca de- 
sernvolveram seções de acordo com q 
seu escalão, preterido combater em 
pequenos grupos de 30 homens. Entre 
1900 € 1920 (7) atteraram a sua voca- 
ção pronera. passando a desenvolver 
missões normaimento atriêuídas aos 
batalhões de intantaria 


Reorganização 
do «JAEGERKORPSET» 


01-NOV-1961 — É acavado 6 JAE 
GERKORPSET- que hesda as made 
ções do extinto -Z2* JAEGER 
KORPSET 


Todos 05 seus mitares são votuntá 
nos é recrutados nos vês ramos das 
FAS Tém de ter um ano de serviço 
mtas Cumprdo antes do sotcstarem a 
sua admussão para esses especiticos, 
com a finalidade de integrar o 
JAEGERKORPSET 
Se passarem nos testes pretennares 
é lorem portadises de boa informação 
discipênar do serviço artorce, são 
acedes como cancao no «CURSO 
DE PATRULHAS- Esto curso cura 
aproximadamente 20 semanas 
acrescatas de mais 2 para uma ESPE 
CIALIZAÇÃO. e está sutivesdo do 
seguento modo 
1— PATRULHAS (Conhecimentos 
geras) — 6 semanas. 
2 — LIDERANÇA /COMANDO — 8 
semanas 
3 — BATEDOR/ NADADOR — 2 
semanas 
4 — PARA-QUEDISMO 
As restantes 2 semanas docicadas à 
ESPECIALIZAÇÃO, inciuom as secas 
rees dscpinas Comunicações. rtor 
mação e Corixa-intormação. Expiose 
vos e Medeona espedta 


Descrição sumária 
do 'Curso 
de Patrulhas' 


e respectivas 
insígnias 


2 semanas. 


1— PATRULHAS 
Durante ese periodo o canddso 


assemia 0 conhocmentos báscos pa 
ra opera como elemento integrante 
duma patrulha. e que resumdamento 


Consestem em 


veno ranger 
topografia 

presos socorros 
explosaros (manuseamento, 
nécnica de camultagem 
instrução individual de comt 
setrevvênca icorhecenersos qua) 
tuga é evasão 

técnica de comando 

temo lisco mista 


Distndaeo estado no traço esquuendo é 
que nestóca 05 estares hatuicados 
com o CURSO DE PATRLAMAS (3) 


Destino usado no traço deoao após 
vm ano de pormanteca no 
SMEGERKORPSET - 


2 — LIDERANÇA COMANDO 


Esta tase é um complemento da an 
tenor. Neta os candidatos actuam co- 
mo comandantes de patrulha em todas 
as situações ligadas às responsatxida 
Ses no cumprimento da missão. O mer 
no envolve todas as manérias acema 
reterdas o toemina com uma semana 
de selecção especial 

Nesto perodo a patuha é com 
trontada com escassez de viveres, 
equipamento individual e repouso O 
treino fisaco militar atnção uma certa es. 
peciicatado. sendo composto por 
— corridas de corta-maio, 

— marchas com obstáculos pré 
seleccionados. 

— BATEDOR/ NADADOR 

Para obter 0 aprovetamento consé 
Serado minimo, o candidato tem de na 
Gas NO km no tempo másimo de 6 ho. 
ras e assumia conhecmentos de 
sobrevivência no mar 

É anda adrensmada msirução em 
dterentos tipos de embarcações como 
mews de warspone. e técnica básica 
de merçuro com escatandro ausóro 
mo de crcuão abeno 


4 — PARA-QUEDISMO 


Consaste na aprendizagem das 
técnicas de pára-quedisemo. executar 
do samos de abertura automáica é rs 
ma fase postenor, abertura manual. em 
dderentes tpos de aviões o hou 
cópteros. 

No final do curso é-lhe imposto « 
Sistrtivo de pára-quedeta 

Como informação complementar 
convém reter que os Cuesos de Pára 
quedsmo eram incuimento dados na 
Republica Federal da Alemanha 


di ” 


— -, 4 


— = 25 mm 


ORMAÇÃO DOS PÁRA-QUEDISTAS 


2961-1964) Em 1964 hor criada a E 


à de Pára-quedsmo de Ago 


Pelo PSAR/PARAQ 


ANTÔNIO E. SUCENA DO CARMO 


FROEMANDSKORPS. 


Deina 'grenar é respectiva insgris um dos semtoios mais 
apreciados poros -JALGERS- 


sbertuca manual 


AEGERKORPSET 


Manutenção /Treino 
BIBLIOGRAFIA CONSULTADA 


trero de manutenção para c 


AEGERS- consiste em 


Utilização táctica 


AEGERKORPSET- « 


=—— — 4, = 


— me 27 mm 


JAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


Execução de trabalhos 
de tapeçaria 


Pelo Tenente-Coronei parsq 


ANTÔNIO DE OLIVEIRA FIGUEIREDO 


Lo 


5/50 watts PEP Manpack 
5/50/100 Watts PEP Vehicia 
1.5 to 30 MHz 


E 10 programmabie channels 
EE Dotachabie keypad for operational 
control 


E Extromety compact and lghtwerght 


Telefone 609730/1 
Telefax 609068 

Telex 18382 TLSCAN P 
Rua do Patrocínio, 95 - 1 
1300 LISBOA 

Portugal 


SIEMENS 


Emissor / Receptor CHX 210 
para telegrafia (F1B), grafia (A1A) 
e fonia (J3E, H3E) 


E Estabelecimento automático E Processador de comunicações de fácil 
de comunicações operação 

E Correcção automática de erros E Sistema de auto-diagnóstico (BITE) 
em FEC e ARQ E Comando remoto do equipamento 


mCifra e protocolo de identificação do 


& Selecção automática de canais 
posto pretendido 


a é E Composição modular permitindo 
Tequency-Hopping a utilização dos elementos adequados 
E Transmissão em “burst” a cada caso 


3. Apos temos vasto os etetos jurcicos e de natureza pessoa! que o casamento comporta vejamos 
agora. quais os esesos palremoniais que podem resultar do vincudo matrimonial Em primero lagar. é 
importante reterir que 0 princição oeentador dos eledos pairmonass do casamento é o da igualdade. 
Acresce. anda, O taco de este dormrmo ter sungacerto o principio da autonomia da vontade. que 
confere às partos envolvidas uma maior Iberdade de modelação do conteudo patremorai da retação 
matrenonial Mas, orientemos esta exposição para o preso ponto fulcral o da administração dos 
bens dos cónjuges. O Codigo Civil enuncia regras gerais de acrrnisiração do casal Assam. no que 
toca aos bens próprios, a enunciação legal é clara adia Cónguçge aciminsaca 05 sexas próprios bens. 


No entanto. algumas exceções foram aqua introduzidas 
com O infuito de possibiitar que um dos côniuges possa 
amenestrar bens do outro cônuge quando se trata de 
múvois que, embora pertencentes, ao cuiro Cóngugo. são 
Clusivamente utiizados como instrumento de trabaiho 
pelo cônjuge adrmenistrador, ou quando haja suséncia ou 
Impedimento do culo Cóngaçe. ou. merda. quando O outro 
The contere poderes de acmnstração através de mandato 
revogável (mandato é um corsrato pelo quaé uma das 
pares se obriga a praticar um ou mais actos jurídicos por 
conta da outra) Retawamento 205 bens comuns. vais a 
regra da administração conjunta. Só que. há bens que 
embora comuns. devem ser adminstrados por um dos 
Cónquges por raztes que se prendem com a lgação pende 
ada que esses bens bm com esse cônuge. quer. ainda. 
por razões de ausência ou empedimento do outro cóngugo 
de admenistrar 05 bens ou quando houve mandato revoçgã 
vei com poderes de acmenisiração conferido do cóngugo 
admnstrador Assm. à lo enumera 05 Casos em que, 
embora os bens sejam comuns, é atribuida a cada um dos 
cbrugos a admensiração ancâusia let am” 16782 Co 
ágo Cl) Os poderes do cónguge administrador não se 
restringem à mera acmensiração dos bons. atxangendo 
poderes de dsposição dos móveis comuns ou próprios do 
cónguge adminsirados. A adeenisiração teta pelo cómuge 
Gola encarregue, que se afgure runosa para o cómuge 
mão admenistrador à tal ponto que, esse corra o ssco de 
perder o que é seu. confere (ao cóngugo não acminisara 
Sor) à facuidade de requerer à sempãos separação judcum 
de bens. O cônjuge não admirador não está. todana 
erbedo de tomar provedências à eba respatantes. se é cuiro 
COnuge se encontrar, por qualquer causa. mpossiátado 
de 0 lazer, e do retardamento das provadências puderem 
resultar prepuzos No que da respelo aos depóstos 
bancários. ambos 05 Cónpuçes podem lares € menementar 
depósdos em qualquer dos regenes de bens. Os depósitos 
bancários engêcam à abertura do uma conta bancária na 
qual são cortstizadas todas as operações resizadas 
ndo O chento € O barco. permindo conhecer o saido 
dsponswel. As Contas podem ser sinçudaros cu cobictras 
(vários contauiaes) No que loca às contas coboctwas po- 
Somos detingue as contas conjuntas. ou seja cuotas 
que so podem ser mowmentadas a detsdo Govantamentos) 
por todos 05 contiutares semutaneamente — dp ex Ae B 
e Cj o as contas solidárias que podem ses movesentaces 
por qualquer dos seus contauames msstnia o isctaca 
mente — (p eu A ou Bou C) Nada empedo a que também 
so possa auxt à exsiência de contas mistas, isso é. 
smmitancamento conpuntas e sotdárias 

No que se reter à alenação ou onoração de bens 
MÓVeis vigora O principio de que arebos 05 cônguges po- 
dem abenar ou onerar 08 bens próprios cu comuns de que 
venham admenasmação Quarto 20% bens emóves comuns. 
adminisiados por ambos 06 Cônguçes. só podem ser ate 
nadas cu onerados com o consentimento de ambos. ex 
cepto se se iratar de actos de administração ordinária No 
que concerne aos bens moves é estabeiecanento comer 
ud devemos distinguir duas savações se vigora entre os 
cônuges 0 rogena de comunhão de bens é necessário o 
consentimento de ambos 05 cônjuges pára a atenação 
oneração destes bens Se vigorar entre os côniugos o 
regene de separação de bens. o Mutar do bem smóves ou 
do estabelecimento comercial pode ieremento abená-io 
Onerá-lo Cu arrendiá-lo. importa tambem setorir que a casa 
de morada da lameba. recebeu da les um tratamento espe- 
cal no sentido de saNaguandar 04 iraesesses tarmáares 
Assim. quer vigore entre 05 Cônguges O regime de comu 
nihão de bens quer o da separação é necessário sempre o 
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consentimento de ambos para a abenação. oneração. ar 
rendamento. bem como paca à resolução ou denuncia do 
contrato de arendamento. a revogação do amendamento. 
cessão da posição do arendatáro é para o subirrenda 
mento ou empresteno (Notal ou parcial) A prágca de acãos 
que careçam do consentemento de ambos 08 cóniuges 
qera Degaemidades compaçass. sendo os actos consdera 
dos anááves 

Certsemos agora a nossa atenção no regme de bens do 
casamento Regime de bens é o estai20 que. em deter 
minado Casamento. reguia as relações gairemoruas enve 
OS Cónpugos é entro estes q terceiros. O Codigo Cori não 
impõe 405 cônjuges 0 regens da bens do casamento nem 
aceso que 08 nubentes tentam de escolher um dos mo 
Seios legais é restringe. assam. a sua Noeadado Os rute 
tes gozam de iberdado para criar um regemo de bens nexo 
ou Combinar 05 vários rogmes-IÇO que & nossa les cons 
qra Os regimes-sço a que 0 Codigo Cri alude são o 
regene de Comunhão de adguendos. o regime da comu 
nhão geral e o regra da separação. Artes de ros debru 
Garmos soteo cada um Celos. vale aqua recordar que. os 
casamentos cetetrados sem precedéncia do processo de 
publicações e por quem lenha completado 60 anos de 
«dade São imperatwamerto cortraídos sob O regime de 
separação de bens. Trata-se. pos. de uma emperatidade 
abookuta que já não se veríica no caso de casamentos 
celebrados por quem nha lhos. ainda que maiores ou 
emancipados Aqui probe-se aos mubentes estçuia: o 
regime Ga comunhão geral mas peemto-se-Bes comer 
conar o regime da separação. Estamos. portanto, perante 
uma amposação Megas retataca. Mas. focasnemos agora ou- 
NO aspecto. ao acordo celebrado entre os nubentes dest 
nado à fixas O regime de bens, dosagna-se por convenção 
antenupcis! Tem de se cosotrada por escritura pubica e 
exge capacidade dos nubentes que. om prncipo., é a 
mesena Que se exe para O casamento. Assam. 0 mentres. 
Os interóios ou imabsitados (com excepção dos interdiãos 
ou mnabitados por anomais psíquica que estão impedidos 
de casar e portanto. não podem celbrar convenções 
anterupesais) só podem cetetras convenções andreas 
com autorização dos respocinos representantes logar. 
Na lama de axicrização a escriura anemia! é anutável 
embora a anuiatuiciado possa consaderar-se sanada se o 
casamento vesr à ser coletxado depos de cessar a incapo 
exdade. As convenções ankenupciõs devem ser reastadas 
para terem etesos em retação à sescesos O regsão é foro 
mediante à sua menção no lento do assento de casamento, 
sempre que a cersdão da escriura seja apresentada até à 
cetetração Geste Quando apresentada após à coletxação 
do casamento e à convenção de alteração do regime de 
Bens. convencionado ou legatmondo fixado. são reçestadas 
por averbamento ao assento de casamento. A començão 
antorupeas caduca se O casamento não tor celebrado 
Sento de um ano, ou se. tendo-o sado. tor deciscado nulo 
ou anulado. O acordo anterupeaé soro. no entanto algu: 
mas imitações legas. desde logo. €, entre outros. não 
podem ser allerados por vontade dos nubentes. as reçras 
sobre a admensiração dos bers do casal 

Agora vejamos 05 regames de bens prevestos na nossa 
es e já referidos. O regime que vade na Lata de convenção 
antermipeal ou no caso de caducatade. emvaictade ou int 
cácia da comsenção é o da comunhão de adquiridos. E 
por ese que começarmos este excurso reseemndo que mote se 
Consaderam DENS próprios dos córiuçes. os que cada um 
Golos tece 30 lempo da coktxação do casamento. os 
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adquindos deposs do cassemeno por sucessão ou dosoção 
e 05 que lhos adverem na constância do casamento por 
vitudo de Gueto próprio antenor São bens comuns do 
casal O produto do seu mabaiho é 05 bens adiguendos pelos 
COnguges na constância do casamento. que não sejam 
encopauados por hei. O rece da comuntão geral do bens 
é caractenzado pola comunhão não só do dominio mas 
também da posse é da adminsiração SO vigoea quando 
Nor estipulado pelos nubentos na escráura antenupeial 
Agicam-so aqui as depusções rotativas do regmo de 
comunhão de adquiridos com as necessárias adaptações 
O regene de comunhão de adqundos astnque-se do da 
comunhão goral. porque enquanto neste regame. em pru 
Cipa são comuns todos 08 beris dos cômguges. presentes e 
fulurOS. nO Heimo do comunhão de adquedos nem os 
bens levados para o casal nem os adquidos a talo 
graMudo se comuncam. Só 08 adquindos depos do casa 
mento & tido oneroso. Consaderam-se assem. comuns. 
todos os bens presentes € futuros dos cónguges que não 
sejam excoptuados pos hor o são esses bens que cam de 
fora da comunhão que são imperatsamente próprios. 

O rege da separação. caracteriza-se peto facto ce 
cada um dos cônjuges conservar O domunao é a lução de 
todos 05 seus bens presentes e Navios. podendo depr 
Geies iromente Cada cônugo conserva assem uma ab» 
solta autonomia parrmoeeal 


Para bnalizas este capiuio importa referir a responsatso 
dade dos Côniugos por dadas. Como principio geral te- 
mos que, tanto 9 marido como à mulher tbm lepamidade 
para contrai dedas sem 0 consentenento do cuiro No 
entanto consssecam-se da responsabilidade de ambos 
Os cônjuges: as dividas contradas antes ou depos da 
celebração do casamento. pelos dos cónuges. ou anda 
por um detes com o consentimento do outro: as cordas 
contrandas por qualquer dos cóniuges. antes ou deços da 
celetração do Casamento. para ocormes aos encargos 
normas da veda lamiar. as divedas contraidas na cons 
tôncia do mateemório pelo côngugo acsemunisarador. em pro- 
vodo comum do casal é nos lnães dos seus poderes de 
admeesiração e as dridas contraidas por qualquer dos 
COnIuges. PO EmeNCÁCIO GO CoMÉSCIO. SANVO 56 provar que 
não locam contadas em proveito comum do casal ou se 
vagoras entre 05 CÓnguges O regime de separação de bens 


Petas Gracas da responsabedade de ambos 05 cóngs 
ges respondem. 06 beris comuns do casal. e na tata ou 
insulcência deles. sotdariamento. os bens própeos de 
Qualquer dos cônjuges. No regene de separação de bens 
não woora à responsatxidade sosdária por dadas. 
São (a responsabilidade do conjuge a que respeitam 
as doedas contrardas. antes cu depos da celebração do 
casamento, por cada um dos cónguges sem o conse 
mento do Ouro. às Gridas provenientes de cremes e as 
endemnzações. resinções. custas pxicams ou multas dev 
das por factos emputives a cada um dos cónuges as 
evedas que onerem bers próprios de um dos cónuges as 
Gondas que onerem doações, heranças cu legados que 
não engrossem no pairenóro comum Pelas dadas da 
exciusva responsataidade de um dos cómuços respon- 
dem os bens próprios do cônuge devedor e. subsictana 
FECHO. à Sul IOAÇÃO NOS DES COMUNS. neste caso. po- 
tém. O cumprenento só é cxspvel depos de dasotado. 
Geciarado nulo ou arsásdo O casamento. ou depois de 
decretada a separação puócua de pessoas é bens cu a 
separação pude do bee 


= 30” Te / 


XERCÍCIO 


CHINDERHANNES-87 


Continuação) 


T ERMINADA a laso operacional. que decorreu como tos retendo no numero anteror de 
07 a 18 de Setembro. após uma brilhante actuação das patruhas portuguesas que 
conseguiram manobear Com snvuigar pericia. executando com muito aceno e menu 

ca as infilrações e as extitrações. 05 reconhecimentos de abpecinos e do maserws dos 

pactos de VARSÓVIA e da NATO. depos do -miagre- das comunicações com a 

wansimussão da quase totaadade das mensagens usizando o velho e muao usado TR 28 
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dspondo de um mecroprocessador acoptado. 
€ antes do regresso a casa. kz proporconado 
à delegação portuguesa sigumas vastas 
Culturas das Qquass destaco à Que electsamos 
nO das 19 de Setembro ao Aquarietamento da 
Porca Federal de Fromesa (BOS| sedado 
em BADHERSFELD Neste Aquartetamento 
pudemos conheces o sssema de segurança 
utizado peta Republica Democrática Aseemá 
(RDA) ao longo de cerca de 1400 km de tron. 
tera € quamecda por mais de 45 000 mista. 
res. Termenado o «brettng- vestamos vês po 
sÇÕes na trontera € constatamos o contrato 
funcional extracrdnaramente rigido e severo 
Dé CNSIONIO Que CONSiBy UM SÓNO NSCO para 


SISTEMA DE FORTIFICAÇÃO DE FROI 


GERMAN DEMOCRATK. 
REPUBLIC 


— FEDERAL REPUBLIC 
OF GERMANY 


Zona ent 


Zona entre Unha de frontewa (1) é coma da rama restrita Parado de betão (17/71) 


emma de fronteira (1) é Puro de entrado (27 


quantos votam à hontera entenconal ou ao 
dentalmente mesmo para aquetas que por 
desconhecimento cesatorunadamente pesam 
a chama - TERRA DE NINGUÉM. que é uma 
área compreendida entre a inha de Comarca 
ção de trontera matenahzada por marcos 
(pedras) e a linha de lortdicação. pertencente 
à ADA 

interrogados sobre O que achavam desta 
enorme separação hsica entre dos povos e 
MÃOS. OS NOs508 intertocutores tederas ev 
Gencaram ecompeeensão e repusa e de 


tacto 08 seus sembiantos dewaram transça 
rece mágua € Nisteza incontda por uma s+ 
MAÇÃO Que 08 constranço desde os princípios 
de 1952. quando se wc à construção da 
maltadada vedação com a finaidade de evitar 
a tuga para o Ocidente é cuiminou com a 
construção do «MURO DA VERGONHA. em 
1961, entre Berim Losto e Berim Oeste En 
tretando 05 bem intencionados continuam de 
sepsos e sempre a pensar na reuniicação 
das duas Alemanhas que constiaram a mar 
potência da Europa 


NTEIRA DA REPUBLICA DEMOCRÁTICA ALEMA 


4 
GERMAN DEMOCRATIC 
REPUBLIC 


3 


a 


Ares contra tran 


] 
1 
e li ai o LL pr 3 pt tem 
5 mm 


Zona restrita (9008-2000 m) 


vermes cm ponte em torso 3 vedação 3 
as temencado + mg 3 


o a 


0) Homem não é o único animal que sotre mas o único que 
pode falar da sua dor 


A linguagem constitui pois o elemento essencial de análise do 
fenómeno doloroso e um dos sintomas mais importantes da 
Medicina e um dos piores conhecidos. No entanto, a dor não é 
toda a patologia Constata-se, consoante os doentes, uma hie- 
rarquia variável da dor em relação aos outros sinais e sintomas. 


corecio. Como diagnosticar a dor? doença dum órgão cu solrimento 


A dor pode estar ausente e. pelo 
contrário, pode constituir toda a se- 
miciogia e, sobre ela, repousa o 
diagnóstico. 

Existem mutas tormas de sotrt 
mento de acordo com a intensida 
de, duração, tipo de sensação dolo 
rosa € sintomas acompanhantes. 


dor ntensa duma fractura que 
leva à impotência funcional 


dor aguda da criança que cai e 

que se magoa, cujos gritos ta- 

zem acorrer a mãe que o con- 
Ê sola 


dor visceral em punhalada da 
perturação de uma ulcera gás 
inca 


dor que leva a uma agitação 
desordenada e mesmo a re- 
bolar no solo como uma cólica 
renal 


A uma dor intensa, podem 
suceder-se sinais objectivos tais 
como: febre, xtericia ou inflamação 
Que são uteis ao diagnóstico. 


Também uma dor crónica, muitas 
vezes moderada, pode toma-se 
preocupante mais pelo seu sign 
cado que pela sua atensdade 

Do lado do paciente, a dor 
exprime-se por duas sensações 
Que se encontram msturadas em 
proporção vanável o descontorto e 
a angustia. Desconforto devido às 
caracteristicas fisiológicas da dor e 
angústia quanto à causa, angusta 
à qual se associa a idos morbida 
da more 


Para 9 homem que solre, o méd 
co é aquele que sabe. que alivia 
que cura Ele é a imagem da mãe e 
como eta, deve ve depressa 


Se nos colocarmos agora do lado 
do médico, este quer curar rápida e 
completamente agindo sobre a dor 
e à sua cousa 


Pela sua formação, sabe que o 
primero obstácuio é a dentticação 
da dor e o seu exacto. 
condições para um Iratamento 


HISTÓRIA DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


Cestória 


+ pó 


volume da História das 


ca rev 
Coenar 
Para-quedstas 
LISBOA 


215) 


Gstribução o IV 
Tropas 
quecstas Portuguesas (Ba 
acores Pára 

GUINE) 
O preço por exemplar é de Esc 


500800. podendo ser emado pe 


eo com um acréscmo de 
250800 para embalagem e 


elormações preten 
erão prestadas na redacção 
ou Retações Públicas do 
o do Corpo de Tropas 
Monsanto 1500 
787120 ex 244 


Tete 


Antes de mais, O interrogatório O 
interrogatório deve ser metódico e 
obedecer a um piano, Deve-se evi 
tar à inluição 6 obter respostas con 
cretas € precisas 


A seguir, segue-se o exame clint 
co e Os exames complementares 
Qualquer que seja a dor em causa 
um dos grandes principos do exa 
me clinico é tentar reproduzir a dor 
espontânea, 0 que dá a contirma- 
ção e mesmo à autenticação nos 
casos duvidosos 


Quando um médio interoga o 
examna um pacente, tem na sua 
cabeça uma Esta mais ou menos 
ordenada de doenças e de sindro- 
mas que vai fazer concide com os 
sintomas do doente. Numa 1º eta- 
pa, efeciua-se a tradução da 
linguagem popular para a Engua- 
gem médica 


Numa 2 * etapa. electua-se a tra- 
dução ciagnósica propnamente di- 
ta à parir da expressão semiciogi- 
cada dor Cr -Se, enfim. ao da- 
gnóstico etiológico (de causa) 


de um apareiho 

Às 2 etapas da investigação. 
podem-se apresentar várias dáicui- 
dades Se a 2.º etapa exige conhe- 
Cmentos médicos, a 1.º exe aci- 
ma de tudo uma boa comunicação 
com o doente, 


O médico deve tentar colocar-se 
nO lugar do doente 
como se fosse sua 
rência médico-doente que se cha- 
ma empatia. 


O doente por seu tumo, sente o 
méxico a seu lado e a relação de 
transterência passa a ter reciprock 
dade € o entendimento é perfeito 

Para um médico interrogar um 
doente que se quexa de dores, é 
falar a mesma Iinguagem que ele, 
traduzi-la, controlando a veracida- 
de da tradução por uma operação 
em sentido inverso. Ora, à lingua- 
gem vara com os grupos socecul- 
«OO 


ques Compreende-se a longa 
juração da aprendizagem que 


OS MELHORES PREÇOS 
(ABERTA TODO O ANO) 


R. Benformoso,136-1100 LISBOA q 86 10 86-86 67 08 
Telez NR 43127 MEDALS P 


que aumentam ou diminuem a dor 
as dores de ansigésicos e sodair- 
vos que a acaimam e as compara- 
ções que a dor suscita 


Por vezes. uma smagem dá o tom. 
a cor e a sensação e ajuda no dia- 
gnóstico 


— à queimadura evoca 0 sotn- 
mento de algumas estruturas nor- 
vosas 

— 08 choques elécincos véem- 
-se nas dores radiculares, ou nos 
abcessos em formação 

— a dor da cólica com o seu 
ritmo particular faz pensar nos es- 
pasmos das visceras ocas 

Se a intensidade da dor é dificil 
de apreciar, a mímica, a agitação e 


MUSEU DO CORPO DE 
TROPAS PARA-QUEDISTAS 


Os suores são uma ajuda precosa 
na caracterização da dor 


E certo que. desta retação entre o 
doente e o médico, baseada sobre- 


conhança do homem 
que sotre, a qual tacáta a descrição 
da sua dor 


Em que O público instruído se dema 
seduzir pela Medicina e cró que se 
sobre ela sem ja- 


O médico não é só um observa- 
dor e tradutor, tem de agr é 
correctamente 


PRIMEIRO-C 
SOLDADO RAUL 


SOLDADO JOAQU 
VINO GASPAR ALEIXO (S 
CARDOSO 
SOLDADO RODOLFO LOPES CARVALHO 


de alarme 
A angústia e o descontorto senti- 


sseu destinada aos rá 


para as 


do Ribatejo) 


dos pelo doente, são sentidos de 
forma dierente polo médico: este 
tem desconiorto em frente ao sotr 
mento do doente que nele conte, e 
angustia de não lhe poder respan: 
der eventualmente por erro de dia- 
gnóshico, de tratamento ou de fama 
de meios. À comento de empata 
Que se gera no diálogo deve ser 
domenada se O médico quiser quar- 


tratamento, 
patia não pode taltar para fazer pe- 
sar 05 riscos dos exames, os sotri- 

complementares que ctes 
possam provocar, o beneficio real 
ou suposto da terapéutica 


singularmente o médico a tal ponto 
que, por vezes, se alheia do resto 
do mundo & sua voa 


3 museu do CT 


PÁRAS 


que 


Mortos na Guiné (BCP12) 


(BULA 29-DEZ-68 
26-JUN-70) SO 
PRIMEIRO-CABO 


JOSÉ 


JOAQUIM PEDRO FRANCISCO 
MENDES DA COSTA: 

LOURENÇO VENCES BARROSO (BULA 2 
DE SOUSA 
(GUINDALE 


j. FURRIEL 
DO JULIO DIAS CARDOSO 
MOREIRA DE 


(BULA SAGAL 
IMINGOS 07-F 


V-69) 


JO: 
(NOVA 


SOUSA (GANJARANA 


Mortos em Angola (BCP21) 


IM MANUEL RAI 


28-JAN-68) SC 


INDO RICARDC 


AMUEL 


INÇALVES MATOS 
26-ABR 


Mortos em Moçambique (BCP31) 


SOLDADO FERNANDO MENDES CACHOFARRO (MUCUMBURA 
SOLDADO FAUSTINO DO NASCIMENTO SARAIVA RIBEIRO (M'CITO 13:MAI-72 
PRIMEIRO-CABO DAMEL AUGUSTO NOGUEIRA MOREIRA (CHITEN 

73). SOLDADO COND. AUTO MANUEL LEONÍDIO RIBEIRO LOPES 
19-JUL-73) 


20-JUN-67) 

ALFERES 
3): SOLDADO ADÉLIO PINTO 
SÉ LUÍS GONÇALVES RANÇÃO 


LAMEGO 


19-JUN-61), TENENTE EL 
SARGENTO LAURINDO JOSE | 
13-MAIS-70) À 


9-ABR-71 


CHITENGO | 


O xi Campeonato Nacional 
de Pára-quedismo C 
lugar na Praia da Figueira da 
Foz nos dias 1.2 e 3 de Jul 
de 1988 

O retendo evento fot inte 


nd. teve 


grado 


comemorações 
aniversário da Força 
1 € teve 0 apoio de 


Forças Armadas. Cá 


mo d 
mara Municipal local e Região 


de Turismo do Centro Con 
correram a este campeonato 
equipas representar 


guintes Aero-Clubes e Pára 


os se 


Clubes Nacionais 

Aero-Clube Universitário 
de Lisboa, Aero-Clube 
Evora, Aero-Clube de Braga 
Aero-Clube « ta Verde 
Espinho=: Associação de 
Para-quedista: Norte 
Para-Clube Nacional «Os 
Boinas Verdes», Pára-Clube 
de Santarém: e ainda equi 
pas militares em representa 
ção do Corpo de Tropas 
Para-quedistas e da Acade. 
mia ca Força Aérea 


1. ORGANIZAÇÃO 


À organização for atribuida 
à secçãode pára-quedismo do 
Para-Clube Nacional «Os Bor 
nas Verdess O apoo em 
meios aéreos foi prestado 
pelo Comando Operacional 
da Força Aérea. O Corpo de 
Tropas Pára-quedistas forne- 
ceu material para montagem 


XI CAMPEONATO NACIONAL 
DE PARA - QUEDISMO 


CIVIL 


Pelo Capitão SG/Páraq 


CASACA FERREIRA 


Corpo de Tropas Pára-quedistas — 1 na classificação absoluta (da esq p'dit”) Sargentos Almeida, Consciência 
€ Calado, Cap. Merino e Sarg Lopes 


da estrutura da organização. 
assim como, pessoal neces 
sário ao julgamento das pro 
vas a executar 


2. EXECUÇÃO 


ÇA Sericohen-Serigrafia, Lda. 


ZA 


SERIGRAFIA e ESTAMPARIA 
PUBLICIDADE e MEDALHÍSTICA 


AUTOCOLANTES e CALENDÁRIOS e CANETAS + AGENDAS 
ISQUEIROS e CINZEIROS e CAMISOLAS é BONÊS 
SACOS e GALHARDETES e BANDEIRAS e GUIÕES 

angas realizada p ” CHAPÉUS CHUVA E SOL (PUBLICITÁRIOS) 
mangas realizada possibátou ir aperte 

a conclusão de 50% da prova EMBLEMAS DE LAPELA 


Os aero-clubes e institui- ——— + 
ções militares que se fizeram SEDE/FÁBRICA 
representar. possibilitaram a 

Rua União Piedense. 
participação de 14 equipas Tel do 26 peçé nas 


O programa não foi cumpri- 
do na sua lotalidade devido a 
más condições meteorológr 

cas no cia 2 de Julho, durante 
a realização da prova de voo 


relativo, não permitindo a sua 
conclusão. Este facto não im 
peds que se fizes 
dos premios e s 


entrega 
atribuisse o 
titulo, porquanto o volume de 


Laranjeiro 
2800 ALMADA 


= = 


XI CAMPEONATO NACIONAL DE PÁRA-QUEDISMO CIVIL 


num total de 70 (setenta) 
concorrentes. Este volume de 
participantes coloca o XI 
Campeonato Nacional de 
Para-quedismo Civil como a 
maior competição de nivel na 
cional, realizada entre nós 


3. COMPETIÇÃO 


Os titulos foram atribuídos 
de acordo com o regulamento 
a prova de precisão for, extre 
mamente bem disputada pois 
no final dos saltos regulamen- 
tares encontravam-se três 
concorrentes empatados no 
1.º lugar, houve necessidade 
de se proceder a um sorteo 
para novo salto envolvendo a 
escolha do pé que devia ata 
car o alvo. Toda esta acção foi 
inútil visto que no final do santo 
de desempate à situação era 
a mesma, terminando a prova 
com três campeões de preci- 
são individual 


CLASSIFICAÇÕES 


4. DIVERSOS 


À competição fo: acompa- 
nhada por vários milhares de 
pessoas. Os órgãos de comu- 
nicação social quer nacionais 
quer regionais, deram relevo 
ao evento com destaque para 
a Radiotelevisão Portuguesa 
que além de informações em 
noticiários e programas des 
portivos, proporcwnou ao ci- 
rector da prova uma entrevista 
em directo no programa «AS 
DEZ- de modo a poder exph 
car O que é 0 pára-quedismo e 
essencialmente as potenciab- 
dades do Pára-Clube Nacio- 
nai «Os Boas Verdes- 

À criação de um núcleo pa- 
ra a prática do pára-quedismo 
na Figueira da Foz é prova do 
que o Pára-Clube Nacional 
“Os Bonas Verdes» está a ta- 
zer com vista ao desenvolvi. 
mento da modalidade, aporado 
numa estrutura funcional de 


PROVA DE PRECISÃO POR EQUIPAS 


Almosia. Cala 


de Tropas Pára-quedstas (Falcões Negros) 
Conscabecia é Mernoj 


Cabe Nacional -Os Bonas Verdes. A Média 02680 
Castanho: 
3 Cide Nacional es- 8 Meda 03222 
ra. Paracho. Lousada. Pinto é Siva) 
PROVA DE PRECISÃO INDIVIDUAL 
1.º — Sasgento-Creto Machad (Bonas Verdes A) Média 0000 
1º — Capitão Marta Matos (Bonas Verdes A) 0000 
1º — Capado Memo ICTP) 00% 
4 (AGUA / MONSANTO) 000 
5 (Bonas Verdes 8) 0001 
PROVA DE VOO RELATIVO A QUATRO Pontos 
1º — Corpo de Tropas Para-quedatas (Falcões Negros) “ 
(Lopes. Asmesta. Calado e Menos 
2º — Assocuação de Pára-quedistas do Norte (Kona) 3 
(Amaral, Amoem. Abuqueque e Santos) 
3º — Aero: de Evora (Semens) 2 
8 Antunes E Costa. À Costa e L Jesus) 
3º — Aoro-Cabe Unwerstáro de Lisboa (Sadormar / Viesa! 
Alexandre. Duarte. Eliseu e Loveeeço! 
3º — Pára-Cabo de Santarém (Scai 08) 2 
| Coma. Peresireio, Santos « Moinho) 
3º — Pra Cabe Naconai «Os Vordes- B 
IN Peroua. Parracho. Lousada e Pinto) 
CLASSIFICAÇÃO ABSOLUTA 
1º — Corpo de Tropas Pára-quedistas (Faicões Negros) 2 
2º — Pára-Chube Nacional «Os Bonas Vesões- B 6 
3º — Assocução de Pára-quedistas do Norte (Korca) 8 


Pa 


Clube Nacional «OS BOINAS VERDES» 8-2 * na classificação absoluta 


(da esq p'dit”) Sargento M Silva, Ten N Pereira, Sarg E. Pinto, Tenentes 


Parracho e Lousada 


O Comandante do CTP, Brigadeiro Paraq. François Martins. faz entrega dos 
prémios à equipa da Associação de Pára-quedistas do Norte — 3 na classifi- 
cação absoluta. (Da esq” p'dit”) Amorim José. Artur Amaral, Jodo Albu- 


querque e Luis Santos 


Campeões Nacionais de precisão individual (da esq * p'dit") Capitões Maria 
Matos e Merino e Sargento-Chete Machado 


âmbito nacional conforme es- 
tá indicado pelo nome do 
nosso clube 

A realização do XI Campeo- 
nato Nacional de Pára-que- 
dismo Civil na Figueira da 


Foz, pela receptividade das 
entidades locais, constituiu 
uma óptima divulgação do 
pára-quedismo e um entu- 
siasmo muito grande em toda 
a região 


pa 


Os exames de aptidão física na prática desportiva 


RELAÇÕES COM O RISCO 
DE MORTE SÚBITA NO DESPORTO 


[EE io que 9 «Prática Desgorwa- é uma actwdade 
que tende a desenvolver 0 Basco € O pssquico do individuo no gerar e ro emita em 


do Cesquibrar-so rapidamente por 
motos mais Ou meros inesperados. 

É neste contexto que surgem vários 
“pos de exames — exames de aptidão. 
de avahação, de cortiço genérico e ce 
controlo especílico, sendo estes. no 
NOSSO caso. da resporsabidado do 
mécico ca respectiva Unidade. condjs- 
vado pelo Centro de Tremo Fisko, a 
quem competa o contrato de tados os 
miltaros dessa mesma Unidade. atra: 
vês do testo Fastiae Duchson e do TAF 


1º Assegurar-se de que, da prática 
das acimáades desporas não resui 
ta pergo para à saúdo dos praticantes. 
2* Our a corntecar ao matar, O nivet 


regatwamento 

ocasião pura consultar o médio, 
expondo-ihe os satomas. que embora 
não o parecendo. podem ser graves, 
Como vamos ver adiando. 

Passamos então agora. a ansésar o 
risco de morte súbxta no desporo, par 
UNdO GO proc pa que tada a actwaiado 
humana tom esse risco. e o desporto. 
Como tai. também O tom 

Assam na prática Gespora. pode 
mos sotor acideries lesões o alé 
montes. mesmo após uma cbsenação 
Cliruca mais ou menos aprotundada 
Segundo estatsicas. podemos refery 
que nos Estados Unidos. mormem de 
morte subêa cerca de 350 a 500 mi 
pessoas por ano. e em Portugal, om 
uma qualidade o um nivet de vida 
muto Gerente. moerem cerca de ven 
a 30 mi indiiduos de «more sulma- 


por ano. 
Entende-se por morto subia, aquela 


— May funcenamento do sistema 
Engocrino. 
Atecções do sstema respramro 
Corciru-se que grande parte das 
mortes subitas, na prática desporva. 
resumam de Goenças do apuro 


cardo-vascular. havendo tamém aé 
qumas que restam de estados ráec 
COsOs. nomeadamente da sumples 
gee 

Ha tendência para o praticante es 
condor do médico (porque não se da 
Conta do que poce cegndr. qu então 
porque tem interesso em cortes à 
praliçar) que se sente mai. que tem as 
pernas dordas. ex. podendo contudo 
estes sntomas estarem na origem du 
ma morto subia. 

Passo à enumerar, aigumas regras 
práticas para 3 cemanação Ga more 
suba ro despono. meportantes para 
10005 aqueles que o praticam 

Nnguem deve praticar despodo 


na sua saude € na sua força. dado que 
O NOSSO Organcumo se pode desequi 
brar rapidamente sem razão aparerso 


desregrada. o fumo. à droga é o siress. 
vão Continuar pad qm redus Rrcuoea 
mento do sistema cânio-vascuta 

Há que evitar a práuca desporma 
depois das refeções (peto menos 2 ou 
3 horas) 


Pelo Tenente páraq 


JOSE MANUEL C. ÓRFÃO 


Há que apesrecnar 08 centros me 
dicos com apasemagem de ressurmos 
ção 

Por umeno é como forma de concas 


são. qualquer acuidade física deve 
ser foaia de forma racioras. adequada à 
idade é capacidade do iividuo. ser 
progresseva e continuada sem aber 
ções de rima. 

Cabe pos, a nivel editar ao Corvo 
de Trono Fisco das respecinas Ure- 
dades, com à ajuda do médico. garan- 
br que à prática de qualquer acrvidado 
fisica segs oxecizada comectamente. 


inar e informar todos 05 mitaces. para 
o bem da sua sado. 

Crew ser esta uma das mutas te 
tas que o CTF ca Base Escoia tem 


FAÇA A SUA EQUIPA — NÓS FORNECEMOS-LHE 
OS MELHORES PREÇOS NOS EQUIPAMENTOS 
TELEF. 325111 - 527116 - 323437 


t 
1 — Em 20 de Abril, a Sociedade 

Histórica da Independência de 

Portugal 
2 — Em 11 de Maio, o General John 

Aekurst (Deputy Saceur) e- 


3 — Em 7 de Junho, o Curso Geral 
de Guerra Aerea/88 


4 — Em22 de Junho, o Curso Supe 
nor de Guerra Aérea/B8 


Em 1 de Junho, presidida pelo Briga 
deiro Comandante do CTP, Brigadeiro 
párag. François Martins, realizou-se à 
cerimónia do Juramento de Bandeira do 
Curso Geral de Milicianos 01/88 

No decorrer da cerimónia procedeu-se 
à rendição do Porta-Estandarte da Base 
Escola 


No dia 4 de Julho, realizou-se à 
de boxes da Instrução Milita 
se ticipando nos combat 
soldados-alunos desta IMG 


ja ramento de 
Bandeira da Inst 


Ig Tm 


ACIUANAIAS 


Monsanto 


De 18 de Fevereiro a 13 de Maio, realizou-se o Campeonato de Futebol 
de Salão FAP/88. Os resultados foram os seguintes 


1.º ESC 


JVEDGMGS P 
1 SOIS 


2º ESC 
JVEDGMGS 
1º BAS 12 3 
8 BALFA 4 7 
5 2 BO 
1 BAZ 


CAA/BA4 ) 
* AFA 3 
BA2 3 
BAS 3 


Decorreu entre 26 de Abril e 17 de Junho, um curso de comunicações para gradua 

que foi frequentado pela primeira vez por oficiais milicianos para desempenho 
futuro das funções de comandante de pelotão comunicações batalhões 
operacionas 


dos 


dos 


Ao todo foram dez os instruendos do curs 
tamento, assim 


tendo sido bastante elevado o aprover 
como a motivação dos instryendos, revelando di 
comunicações poderiam não ter problemas de maior o 
todos e cada um 
Durante o curso. 
centros « 


ta forma que as 
verificar o empenho de 


que teve a duração de odo semanas, foram montados vários 
» comunicações a samular os das subunidades da Bngada de Pára-quedistas. 
e loram exploradas várias redes de TSF e TPF dando maior realidade ao exercicio 
com tráfego coprado do exercicio Jupiter anterior. Os exames finais foram realizados 
na Última semana 

Com este curso mais seis novos sargentos 
ão de Sargentos 01 


jo quadro permanente do Curso de 
87 ficaram especializados em comunicações, o que vem 
tar O já elevado numero de graduados de comunicações do CTP 


Sob o tema 
om Mana 


AC 

correu nos 

dias 22 e 23 de Junho. a 
Peregrinação Militar 

Nacional a Fatima 

A BOTP1 esteve repre 
sentada na Peregrinação 
pelo capelão e mais 


set 


militares. além vários 


É de 
maradagem e 


sabe ja ca 


om que decorreu a v 
gem e a participa 

actos de 
tuário 

Na Eucans 

Cardeal Patnarca de 

boa sahentou 0 pape: 
acção dos legos na Igreja 
e o empenho na trans 


culto do 


formação e renovação do 


mundo e di 


Foi transferido de Unida 
de o capaão Calado, que 
após ter desempenhado 
as funções de chefe 
Centro de Abastecimentos 
durante dor 
cado na Secção de Micro 
filmagens do EMFA. No 
dia 13 de Junho realizou 
jantar de edida 
Undade 
com a F 3 de 30 
pessoas 
Depois de 12 anos 

permanência na Unidade 
o tenente párag. Miranda 
toi tran para a 
BETP. O jantar de despe 
dida realizou-se no dia 14 
de Julho, comparecendo 
um número recorde de 70 
pess 


nos, foi colo: 


no refeitóno da 


erdo 


eciualidade 


BOTP2 — S. Jacinto 


Realizou-se nos dias 5 e 6 de Março, na reguão de Lisboa. o 
1º Meeting Ibérico de Orientação intitulado -Troléu Cidade de 
Lisboa 

A prova foi realizada em dos dias consecutivos 

No cia 5. eteciuou-se a 1* prova na zona da maia de 
Monsanto, tendo sido utikzad carta 1/ 10.000 de Monsa 
onhecida pelos adeptos portugueses cesta modalidi 
desportiva 
izou-se à 2* prova na zona da Lagoa de 
Albulera OCO. em que os afietas utizam uma 
carta de 1/ 15.000. especialmente elaborada para esta comp 
as provas foram apenas individuais 
a de 300 participantes na competição ficaram cia: 
cados no final 195, des ctivam por du 
leminsnos. tengo 


QuÍdOS por qualro € n da, iguaimer 
femeninos e masculinos. co 
Asém de atletas portugue 
outras nacionalda 
quese 
ngleses e 9 oriundo 
Para eteitos de cla 
ticações individ 


) cia 22 de Março 
a cerimônia de 
de Oficiais, Sar 
» Praças que p 
ram à siluação de disp 
nibibdade 


A cerimónia. smples mas 
cheia de significado, iniciou-se 
m a apresentação das 
Forças em Parada ao Coman 
te Unidade, Coronel 
pára-quedista Sebastão Mar 
após o que se procedeu à 

ra dos principais 
tares pára-quedistas 

» desponibáid 


Serviço Militar nas Tropas 
Para-g 


Das palavras protendas pelo 
Coronel Sebastião Martins 
2 convicção d 
Comando tero 
Serviço x futuras ocupações na vi 
Tropas Pára-quedistas contr O Comandante conv 
buido. apesar de lodos Os es- dou ainda todos os mik 
forços e sacrifícios. para a que agora demarm 
melhor preparação destes nas. acivo, a vc 


cação por equpas 
Participou nesta compeição uma equipa da BOTPZ aus 
seis elementos inscritos no € > dido 4:19 € nove 

tos no escalão suciados H-19, tend eguante 


21 C. Simões (meihor português) 
M Leite. 30 * — Luis F. Marins Aménco Roe 
Carios Pais Branoc 


Escalão Iniciados H-19 


2 Carios Barresa. 4 Ardor 
Pereira. 7.º Jorge Oliveira. 8º — Cleso Ferrera 
Marins. 16 João Cunha 20 do Reézx 
António Femo 


De saúentar como aspectos relevantes 
cações obuda 
n prova, € as ch 


Capitão párag. Cordeiro Simões 


Cade sempre que o dese Bona Verde dese 
rem as mares tetodas 
O terminar à cenmór 
Forças em Parada dest Psar / Páraq 
ncia Américo Martins 


6 — 


COLABORAÇÃO DO BATALHÃO 
DE PÁRA-QUEDISTAS N.º 21 


Instrução de Montanhismo 


Pr. 


Interior de uma camarata do BP21 


ia de crise de valore 
mundo ociden 


ma tara fas 
crise de identidade nacior 


decadência ocidental. fot um tema sobre o qual c 
logo francês JUR EN FREUND publicou um en x 
FREVO partindo di Wiuação antenoe em que 


um 
adência quando 


nte 
da masoe parte do 
lado de Alcary 


e expansão 
confina ao seu 


po em que 


3 Er 


considera que existe 


a Eu 


TIPO DE INSTRUÇÃO 


(Q istares co 8721 em actrvicade no Estrangeiro (RA) 


PREPARAÇÃO E EMPREGO D) 


1986 


Tenente-Coronel Roque empunhando o guiso do BP! 1 que ne toi 
entregue peio Comandante da BOPT2. Coronel Sebastiso Martins 
A esquerda o Major Américo Taliscas 


Por escritura de 16 de Junho, foi criada a Associação de Pára-que- 
distas de Setúbal, com sede na Rua do Moinho, n.º 13-12 D, Bairro da 
Bela Vista, em Setúbal 

A Associação tem por objectivos, conforme consta nos seus estatu- 
tos, o estreitamento de laços entre os pára-quedistas fora do activo, 
promoção da prática do desporto nas várias modalidades, o convívio 
cultural e recreativo, e os laços de amizade entre os seus associados e 
a população, bem como promover pelos meios ao seu alcance, a pro- 
tecção aos sócios mais necessitados, sem finalidade lucrativa 

Que esta nova Associação alcance, com êxito, os seus objectivos, 
são os votos da «Boina Verde», que a todos os seus associados envia 
as mais calorosas saudações pára-quedistas 


THOMSON BRANDT A ni=micNTs (É) 


MOBILIDADE 

Rebocado por veiculos 
ligeiros (peso total 582 kg) 
— Aero lransportável 

— Largado em pára-quedas 


lá - 


: BR Ren DE POSIÇÃO 


pr. — Posição de fogo 2 minutos 
= Cadência de tro: 20 granadas por minuto 
= Tiro sobre rodas 


SAÍDA DE POSIÇÃO 
2 minutos 


RETIRADA RÁPIDA AO CONTRA-FOGO INIMIGO 


“a, , 
Tê; 3) 25d 
5” 


RFEIRO ESTRIADO 
je de 120 mm 


DJ É meias ARMA PROVADA EM COMBATE. EM ERCI TO FRANCÊS 
D. E EM MAIS DE 15 EXERO TODO O MUNDO 


o 


Poder de fogo CSS ond: cadência de tiro elevada, pouca dispersão e grande eficácia final. 


MONTAGREX 
REPRESENTANTES 
Av. Oscar Morteso Torres. 22-2* B 
IMPORTAÇÕES E eo ea 
EXPORTAÇÕES, LDA a ARS, foro. E EXCLUSIVOS 


